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Concursos•••

Gastou
tt'

Um TerrenoOin�eJro tom
Em jornais. revistas 011 no eador recebeu comunicação que

radio aparecem concursos fa- l' havia sido sorteado com um

ciíirnos, como por exemplo, . lote no loteamento HFlúr de

,"COm.O se chamará a. futura! Brasília" e, para entrar defini-

capital do, Brasil?", em que to,..! tivarnente na 'posse da terra
d0�' os que acertarem concor- devia. remeter a 'quantia de

tem a
.
um sorteio cujo premio cr$ 3. SOO;OO para -despesa� de

é um masniííco lote de terras cártorío. Por íntermedio 'de
.

em Brasilia,
Acontece

1iIJ4&JWkii__1O concurso é muito sÍmples. veis beneíícíos para a hurnanida-
.
�i

. -�'.
.

. /�
Para concorrer basta que.V'Qdê de.-, !e;::lli
esteja cursand; o ginásiO, '�ua].. GINASIANO: Se ainda não 'escre-: ,��
,)uer série, -e que tenha pendor- veu sua composição sobre 'O qire �lli�l
iiterairio, preparando uma com- SignificDu Para a Hurnaarldade a

posição de lauda, e meia sOb-;:e OI InvP.!Íção da Lampada Incandes·

tema: "O QUe! Signifi(}(lu Para a. cente", não perca mais tempo.
Humanidade a Invenção da, 'Lam-s vO;dê estará c-onc.orred"do a ga_

pada Eletrica". nhae-, por méritó, próprio. uma

'Para ajudá-lo. e celebrando o réplio�a da primeira: Iampada' m,

80. aniversario da ip,,€lI.1çáO de;' candsscenta prática. inventada

Edison estamos publicando alguns por Edison há 80 allOS. O pra-

'artigos sobre o assunto nesta. ;0 se encerra no proximo dIa.. 18,
m e 9 m a e d i ç ã o. Lem- e o resultado será pubícadoem

, br-e-se. porém, que SUa composí, nosso jornal. día 21. A'ém disso,
, cão deve ser original. Nada de você também poderâ, ser escolhi- tN��

'Plá.gios, nada de aproveitamen- do para uma viagem ao Rio, li11
to de coisa '" dos outros.

.

com todas as despesas pagas, sob t�t6�
Os trabahos d·ev·�rão pst�r em o patrocínio da General Eléctric �ffi�

�;1��:��:i€':ª,�1��� m:i:'��;,:;��;�;�:,:;': I
:?,���:��:��d��� i;��::::::P:��:�':o: I

��,ido a uma viag-em ao Rio com to-

pa.en.s, iunto

com !l"omnanha"t�. T)ro,·q.vefm,pn�·

t", ne"50'l. �ou; rl,., ;·ornal ol'h o

�
. .ft. A p. ''''nTl'l1l0s-'1.cnoS nrpr"li'�nq'Y

em cada cidadé,. ;Jois e;;;te �.� um

f'"ncurco rl" amb+o n'lf'{on�l. 'se'::
rão hlle-adAs no Rio Df\f uma ,co­
miss.<ín do? figUf:lS de destanue e

:l melhor ci� todas valer4 três

(lia!" de estadll na canital em 1:10-
t.pT (1q prhll,eirR Ic?a�'�e em ��,f)nq:"
''',.h�J'!l. "l'Im pass-eios'e ·vis:itas

f""mid"vPÍs.

-Portant-o, mãos à obra. sem per_

da de teqrÍ>o.
L,embr,é·se; Edison foi dm ra,.

" paz. ,'l'1o .' irlte�·ióf·eOnH) 't't)ct'. ''C. í8-

so nâo' imp�diuq��se·pr�jetas�
se no. -cenário mundial, deixando

obra que troUxe: incalcula.·

,

Diretor Responsável: ACHILLES JALSINI - Dir.

Réplica da l.;! lampada fabrici:lda
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tlU Brasilia lm�areuu Numa "Canoa fura�au
mento existe, mas, a distancia bre, como' a�ianta

'

você:' e não
é tão grande, que não vale ia poder esperar pela consequen-
pena, 'e mesmo, raro é a im�- te valorização, aconselharia

. hiliaria que faz alguma beníéi- que o �u �migo não "efetuasse
toria, dificultando, até ao CO�l- tal neg{)cio}�' ,

prador a localização do seu Eu, por :!ex.emplo, tenho ad-
••

-

·.i
•

"pedaço". quirido �.err-enos aqut pelas
Lembro mais que isto é um imediações:: do futuro Distrito

i' um amigo foi' solicitado iníor- dos grandes negocias para Federal,'p�lo valor de Cr� .•

que TODOS os

1'"
mações sobre 6 tal loteamento quem vende, ferra aqui" é ba- 20.000,00 � até Cr$ ,10.000,00,

que acertam recebem uma em �rasíliá {toda a,' pr�pa\glrt� rata. e tomando-se por exem- em prestações írrisorlas, mas

�rata noticia: Comunicamos a

'

.

d� dá ao entender que as terras' .
:

pio o caso em foco, um l'ate; sei, ·de antemão Qte logo que
V.S. que no sorteio realizado estão em Brasiila ou nas suas com despesa de registro, pi- as ruas forem abertas, que a

por esta Companhia- foi V. S. proximidades), e a resposta foi queteamento 'etc. não custa iluminação' for colocada, como

contemplado com o lote nr. tal, a seguinté:
.

mais'que Cr$ 1.000;00, logo, tambem a .rede 'de água, estas

da. quadra nr, tal i:!ô lofeamén- "Brasília, 18 de setembro de o lucro em cada lote é de .Cr$ propriedades valerâo muitas

to X, Mas, para que o terreno 1959 '"I 2.800,00, é em geral são mi- centenas de cruzeiros. mas não

B fique leg8lizad". ha n=cessida- Saúde a você é o que mais lhares destas datas, ficando o é de hoje 'para' amanhã.

I
,11" da remessa tIO certa auan:". desejo. individuo que' teve a inicíati- Dentro de alguns dias en-

tia, Que varia entre 4 a 5 mil Recebi sua carta datada de va, muitas vezes milenário, .
viarei uma' documentação foto-

cruzeiros, pal'a desrresas de es- 8 do-corrente a qual apresso- em curto prazo, e honestamen- � p'rafica' das\:a.rills vezes que

rriturél em Cartório. me a responder. te. ';': tive contacto.' "tfife a téte" com

Em Pi("arras um J)Dhre :pes- "Efetivamente o tal lotea- .: 'f' nop1Jlar "J}-{:;'. pois faço
l'l!liQ.Im<li1iIliiill:'·1!:C"tfi�·�!I1m;..i!:l2111......,.,,�I!!l,,:l!;__""IB_!!IiIii!!IÍI!lI!lIE!!Il_EII
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parte da Dire'toria da Assa-

da.ção 'ComerCial' de. Brasi.li� e

I
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S. 'Excla. s� a-cha Pl'esente.

Sensacional Desc'oberta

o Policial Era o AutorDos Furtos da Bicicletas, em Nossa Cidade
. .. E éra por isso que nin­

guem conseguia encontrar a 5'ua

bicicleta "desaparecida" ,- pois
que, em sã ·consciencia, quem
Mão camuflado de agente da

lei. , .

,Dias mEnos, dias mais, e a

verdade sempre aparece!
Aliás. neste Ímmdo o que se

faz, p'aga-se!' Teciari10�' frequen­
temente considerações sobre o

roubó' de, bicicletas, averberando

o fato da policia não poder por
um paradeiro nesse estado de

coisas e, .por mailj que se .estra­
buchas�" não se çonseguia des­

vendar o "mistério" que ·envol­
via o assunto, chegando-se mes­

mo a 'afirmar ciu" se tratava de

uma bem organizada, quadrilha
de larapios de bicicletas que vi­
nha agindo em nossa cidade .

.

.pata. espánto de todos.

Santa JJirgem! Lógo um e!e� tado, cujo remédio deverá servir
. '�l!-$j,e!!!fl!'4�&e!9!!!.1II.�'�"f'f"-.Jm'�� i"'@'!2!1'õidi '.:-:. '.�,�cr�.f ,:�" !i!���

muiM principaím'f"nte dos noS/c;os

Ifitore!', 'Vamos dizer que as bl­
("ideias "sumidas", em numero

assustador. era seu autor o po­
licia JOÃO FEUX, do destaca.,.

menta local!

e

menta da policia o ladrão, e nós

a procura de outras', longe de

imaginar t�l coisa!..,
E sabem lã nossos leitOres

quantas e quantas bit:icl�tas o seu

FElix surrupiou?

As p'eças eram ,rendidas à5' 0:­
fieínas, e o. policial vinha ilmón­
toando os quadros das meS'mas

num depósito bem amplo e que
mais tarde, por certo aqui 'i'I"

fundaria uma FABRICA DE BI-

CICLETAS: sina! de progres�'O!
.Pois bem, muito bem mesmo!

'Já dissemos, por varias vEzes·

que a força 'Publica do
"

Estado,
está repleta de máus elementos:

ladrÕ'f's, punguistas. vigaristas,
desurdeiros e.·. por cima. mui­
tos dos que sobram, VADIÓS f •••

Vale contuâo registrar neste

comentário, iI !loção segura, cor­

reta e digna d�. aplausos, doti­
tular da D.IR.P., Dr; Xâvier,
que não contou tempo em pro­

cessar '0 policial q'eshoneHto e

recolhe-lo a PeniteIidaría do E3-

de dedo de mOstril �1ara tantos

outros que ao cnvez d{.� liesincum­

bir o seu verdadeiro papel, vi­

ram bandido, aparentando gente
boa ...

I " .

De
Para

Rua 15 de Novembro, 459 e 1458
fones: 1535 e 1631
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Cumpre-nos o grato dever Ü�" c I
l't'gistrarmos o transcurso do a'::'-- )'
mversarto natalicio do nosSo,", i,'
Diretor Resp()tisávêl;, Dr. Aqui...:" k

les Balsini, 'Ocorrido dia 27, ul-
'. timo:

, Exercendo' na Capital do
.
Es­

tado, elevadas funções public:afl.
o' distinto aniversariante é pes­

soa' 'muito benquista e admirad:"\
·

quer sefà pelo seu caracter re":l

ti'lrriioj berrtcotllO 110r ser.Um e"'"

.xemplár chefe de família, e pe:
..

' rra vibrante. dá irt1prei1sa' óarriga�
.verde,

Qu:andó à. testa' déste. Sema­
nario, o D1". Aquiles: pfO'iliovia'
campanhas de alto' cunho patrlÕ':"
fico e de interesse da coletiviilá'­

.'

de, cujos' escritos eram admiradís

símos. pelo seu vibrantísme" e"

sobretudo, por dizer a
.

verda­
,

de ,núa e crua.

Dr. Aquiles Balsiili � ';
,

Na oportunidade deste regifl'-
1ro, valeino-nOs pára apresen­

, tal' ao Dr. Aquiles, votos de pe
..

' .' reneg felicidades,
'

em compa­
nhia dos que lhes são caros,

.

.cont nossos,' cilmi1rimenros;\ éfusi­
VOs'_

Jfonoralo Tomelin
....

E' come real! .

satisfação que,
destas ,colunas, embora- tardia.,

. mente, apresentamos ao Uepüfl;",
"

'd:. Honorato _ Tomelin, nossOS
: éinc!1-fos parabens pêlo tr;inseur�
S'1 do .seu �hivétt.�rld .'. u!,!fa1i:"
cio.

Proprietar-io do Jornal Lume e

Fiscal da. FaZenda, p distinto' a..,

•...• niversanante. i1elas suás . quali-
· .

dades
...
ln-orais . e intelectuais;

i

figura de real .conceito em nos

Soos meios e, acima de tudo, um

colega '!la 'é'xata expressão do
.' termo.

• " Quando. no exercido {las· fun

ções de parlamentar, na Assem­
'bléiá LegísTatlvá do Estado, 'de'u
"pnlVas enequívocas de seu di�

namismo e devotado amor' às

caU5'as' blulTlenauenses-
Na oporfunidad'e' que se nos

'apresenta, valemo-nos' para' .a;..
·

'.

braçar .0. àmigo e colega Henoq

rato, C0ill votos sinceros de pe­
r,enes . felicidades.

Sr. Alfredo Bruch

EJ�nos particularmente grato,
ressà!tarmos -o transcurso do a­

niversario natalício dg sr. Al­

fredO Bruch. dedicado funcioná­

rio da FabriCa de Chocolates

Sander, onde vem' trabalhando
com proefici€ncia e zelo.

Nosso assíduo feítOi", o sr.

Alfredo Brtiéh, por !)'uas quali.._
oades de. correto cid�dão, e-

n.uito benquisto e estimado' pe­
la, pessoas

.

rir' SUM' relações
de amizades; motiv0 porquf', Il.-

presentàlnos-lhe efu:'liF0S cum-

. priménf(ls.

�r•.(assjo" .. Medeiros
r

Td1' nos imensa satis'fação. em

podi:lt\" publitar o' transcurso .do

anived
\
arío natalício do distinto

dda.-dâ!f.' i, sr. Cassio Medeiros,
Direto1A ;;Presidente das Indus-

tiill.g dhrais
.

Cassio Medeiros

S..A;, q�,lelloje se verifica.

lridus« Ial de visão e doublé
. no Jornal'rsmo, o benquisto. ani­
\rersarianfl� -é' peSSI;)R tida e reco­

nhecidâ. t(l mo uma das persona­
lidades° rr1àrcantes em nossos'

meios, rrãoi' menos porém, a sua

capaci�àdê', jornalistica, cuja pe­
na; briilia-rlte, tem sido util ao

município' e a coletividade, a-

\.')ordalldo assuntos de suma

ili',-oortanci:>. através dos' jornais
e 't: .idios· locais.
Ak �jf!O da ímnrensa, o SI".

Cà.'��' idéntifica-se Pelo seu es Ipii-nh''Q''�. 'cooperacão,. motivando I
a qUB. A "Bta oportunidade, pos­

sames; ;;A "raça-lo 'e arres'cntar
ITOSSl'lS' "f!q, -eros ctrmprirnentos
("TnT �·ot(.'$ ,à

� muitas felicida-

'\

1.0 Aninho� \�e Neusa
Sueli,

H'oje, dra: 4� está €,úi.llpletando
seR prill-lei'lio anirrria de í�. liz exis­

tenda; a -li!arsinha que se'. chama
Slleli. filhinha quedda de

-

•
seus

.faceiros pais Aparerro MarcHl,"l­
ri e �,tua digna,. esposa, sr'<l�. u-

-.-:'./

NJ e.nS;j�
SOs votos de

-Qllerrm.:h<t, com- sinceros
primentos, extensj�os aeg

prog.enitores.

� Sr� Federico t Allende

_

Embora tardiamente, cumpre-
'

nos I:) deveI' de registrar o trans­

cl.lrso do aniversário nafalicio do

:" belnquisto e admirado; ddadão;
sr, Federico Carlos Allende, o­

corrido dia. 27, ultimo.
Amigo da imprensa, da qual

faz parte � Jornalista vibrante,
homem de vis.'ão comercIal, exer�

c-.:! em nossos m'eios às fUl1cões
de Diretor da Firm'!. Prosdóeimo

S. A., cuja' filial .

desta praça;
lhE' deve muito do notável pro­

gresso que vem alcançando.

'O sr, AlIende é uma dessw

personalidades inconfundiveis
identificandó-s'e . plenamente co­

mo pOSSUidor de um espitito ele

vado lê de nobres iniciativas

amplo tino ,administrativo e pe­

�la 'brilhanfé da imprensa brasi­

leira.

Blumenauense de coração,
nascido no Paraná', o distinto

aniversariante já conquistou
estima e admiração do nosso

povo, motivo porque, justas fo­

mm as homenagens lhe fO.

fam tributadas na data do feliz

e\'enÍ9. à::l quais, prazeirosamen
te nos aliamos .

Peeas
..

_, -

",

Citroeu

Valem{)�nos ao 'ensejo r

trarmos o consorcio ontem ' o­

corrido entre o distinto c. 'asaI
Renate Kruger e ,:.Arturo MieI·"

brata, residentes n�}ta ddadf',

Ela, filha de Cani li e Arrn: ,ln­
dr- Kruger, é uma r.noça mu :�ifo
prendada e será. sem duvida, '�u·

ma excelente esposa e dona de

casa, pois que terá como espo­

so, o correto cidadão Arturo, ad­
mirado pelas s ttas qualidades
morais, homem' trrabalhadcr e

probo.
,-

Cidade de Blu menau, apresen-,
ta aos consorcia.ates, votos de
muitas felicidad\e$ e sinceros

cumprimentos,'.

ijual a Sua Opiniiio 1
Faltam Apen3s Dias Para Carril
Chesmann Morrer Na Camara de Gas

Vem polarisando e .át0 v

mesmo empolgando a opi..j
nião publica mundial, oca·,
E,'[) Carril Chesmann, C{)fJ -

denado a morrer - pe Ia que o levou a condenação,
"

oitava vez consecnfiva -."'es- bem como fazendo palpltan-,
capando de 7, nai câmara. de'. res cjecl;-trações. r-

,

gas. o delinquente Nade a- : �' Na pn.lxil11'a etlição. este
l11'ericano que se: torm:m fa- r � jornal publicará uma' enque-
moso escritor, CG'jas obras..

"

te, auscultando a opinião de
mundialmente faI! lDsas, i:ive� (' 5'eus leitor,es. procurando sa-

ram pleno êxito, ,de venda,
.�'

·ber se 'Carril deve ou não
esta com selt � pedido de" morrer na Câmara de Oas,
comutação' da p �tla pronto � cujo ultimo dia de sua exis':'
para'ser entregue' a SU!1renm

'

tenda, está, marcado paj'a 23
Côrte dos E9f'3.do 18: Unldos.,.

.

próximo!

Nessa: sua ultima e decisí-
wa cartada, Chesmann datilo- I .

.grafou 10 mil paginas, pe-."
dindo revisão do processo

,a- ��.�_.�,�� _

Fatos R,evista
Icomplicada, t! cara

r pa,I'a '(} uso>
l"' ofereciam Uma d'ílrabilidade ain­

prático. '1 r: da maior do que tudo que fora

o illventor tertoll ,tproveitar'"
ainda outros. metais' ral'os�roidio,

,.

l'ut(.§nio. tltaniü, bario - mas­

todos ele5 rnQstra,ranl-s-e', lna.de_

quados. uti.]izando UJn fio (l�

·.inha polvilhado com carbono,
Edison obte.·V'e uma lam'Pada �,om

r luz mais brilhante inas CUj31 du,

l-ação. não. eJca a desejada. Fina'�

111'ellte. exp,ed,mei1t.anôo' çÓÍlí, fila·

metos de· papelão 'crho-ni'zudo',. Edi� ,

son' obÜ);VL' :-:/,3U prinl'2h:o grande
1'.'.1C('9S0. Em 21 de' outubro de

,passa,dos. a prinieira; dessas 1am•.

1879, p:JrtantO' l1a oitenta anos

'Ias- "ra' aceS8_ e· hriihava Inter.
�

:"i'�"7'�ment� pai' mais de 170 hO",
-

.. ,,�. :r:1;J, ',.csper2. do Ano Novo

d') 187(l, .LIP1.110 Park foi eoí:np·.Il'�
bmrnl.-" i1umkJ.ado com as nevas' '-,

lan'padas 8ü"cil;nd'; uma mUlti,· I
, , ,

dão ('.1) itrês' mi"- pef'soas.
�

.

En-rbOl';o, (JS filaÍl.?el1tos {le pa.

peltto' earbanizado fOEl:sem uni bom

material,. e;:a,. neccsaário algo­
mais resistente para. ',tornar $"",\'
',ampada"'" lún artigo co.mercial."

Exami·;nanda fiapos de '"bambU!;
Icarbonisado, Edison descobriU. que.\

,

testado anteriormente. Um bam-

11 cultiíVado nO' Japão eSpecial.
mente' para. EdíS?l1, trouxe" a. 50-

'ução do problema. As lampadas

No espaço de apenas cínco,
anes Edisc.l1 construiu o prot6.
tipo de uma industria de enel­
;gia el'etl'ira! ü a estabeleceu comO

uma uElidade pubIiJca, E'e não

produziu apenas a, primeira lam�

pada. c·.étrica. práti�a, nla>Sl todo ;o

.11C'ccs3ari� pára tornar a ,energia
elétrica aproveitá.vel em gr'ãnâe
f!sca�la. (,"VestEr Newsí.

__ REPRESEN'r.<h"'lTES EXCL-QSnrOS PÀRA O VALE DO I'rAJAI

reputado como um dos melhores
em todo Estado, o acontecimento
em fóco deverá ganhar aspecto
devéras interessante, pois' que _

os componentes do Conjunto em

téla são verdadeiros mestres da

musica, devendo
aos dansarinos
ruuitn agradável.

- I.nternationol Ford

r.·U eu s Ba
s-

I a ster

Estarão concorrendo ao titu-

1-0 de Rainha da Ube, as senho

rinhas Elke Classn. ]eanete
Dresse e Elisabeth Casagrande
todas dignas de serem- votadas

cuja vencedora, saberá muito

proporcionar bem e condignamente
uma nOitada! tal" aquela sociedade

til.
.

----------------�-
!1�1

O Bar Socyeti vem se destacandor com
facão de shows

1

Tivemos a satis'fação de pre-
senciar maiS' um dos formidá­
veis shows que o Bar e Café
Society vem apresentando. com

frequencia, aos seus ft�quenta
dores. t

represen­
estudan-

"shaw" de canto e estilo em

bailar, sapateando muito bem
Fernando Rossel, que deleitou os

frequentadores por durante

quase uma hora.

'Coral Del Rio, teve atuacão
Desta feita, aconteceu do- destacada, sobressaindo-se como

mingo passado, a noite, estando I exímia bailarina das cestanho­
presente Tem seu recinto de dan-' Ias
cas- os bailarinos Fernando Nossos parabéns a direção do

Rossel '6 Coral Del Rio, que úe- r Soci,ety, por mais essa boa ini­

ramo - realmente, um verdadeiro' dativa.
---------......""_,...",$C,rIlioIIII'__ --;._-----------

)" com lubrrlicaçõo aU!Qlfn6t1ca.
;,� de oIto rotoçoo

INDUSTRIAIS,

. Ov�rlock YAMATO DC 3
r .. YAMAro' DCN 103
JUKI mQdêlo DDW 12 l
JUKI QU 500

-

I
�.,.

Akansou pleno suces�o

9' baile do Vasto Verde
!-!JIIIIIISDJ-.__.."

Num ambiente em que reinou

alegria e camaradagem, teve lu­

gar, na noite de ontem. o Baile

do Vasto Verde que conbu pa­
ra abrilhanta-lo COI11 o concurso

do Jazz Vara, de São Bento. do

Sul.

Aguardado sob intensa ex�

pectativa pelos seus associados,

o acontecimento em pauta logrou
obter retumbante sucesso, pro­

pordonando-Iheg uma noifada di

'v-rrtida 'e agradável.'
Na I1roxima edição, teremos o

ensejo de melhor discorrer sobre

o referido Baile.

��
Gritzner • Keysei'" .. AdIei'
Zuendepp • Leca • Crosley

Zigue.Zegue Automáticos ,

CROSLÉY USA com 30 pon.t;.)s
'II>

PECAS E ACES$ÓP.IOS,

MOTORES COM fRiCÇÃO
dJv. tipos

l\.1csas, Pedestais, Asulhc$
com filamento de b3Jmbu carbo�
ni:zado ficaram -em funci.ona.

·m.ento pOr mais de dez anos!

;\l1tes 11", serem substituidas pe�
las de celu'osc (., tungstêlÚo, ,,,8-

"T:m":,::d:X::i::::�. �n- Rua '�d;o�:V::'o._ 679 ,•...sumiram muit.os mi,lhares de d()�
lares, e foram financiadas: "'pelai
Edison E'1"ctlic Company, com.

--_IIN."!'!IlIIR ..__.rIW__

panhia de ntil:dade pubica êria-
du, no sentido d ecompetir cam

o gás de rUminação. A· EtTlSon
Ell)�tril! tcrnou·�'e mais "[arde a

GpnC'!'al EJeetric Compal1y.

LOJA SANTA FÉ
M. Konra�t & Lia Uda.

Professor George
Agfaslinho da �SilYa

Após proferir brilhante :confe­
rência sôbre o tema "Bergson e .

o ensino da Filosofia, a convite
da Faculdade de Direito, retor-

�nou a Bahia, viajando. pelo
"Convair" TAC-CRUZEIRO DO
SUL o professor George Agos­
tinho da Silva, que atualmente

em[Jresta o brilho de sua inteli-
gêllcia a Universidade
E�!tado.

daquele
�_ :' ii

Galho Urtiga

8R����""Rm�..�..�� .a"""""",,"�""Em���5��.��.���T�f!§z.�EB"mB���V'��Rn��·��""""Bm..� ga '...m"�"""..�..ae Bm.a�..aEgg ��BmI�
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de
rança publica, que intervi'!nha no

1 cao - falZendo prevalec'er a ver.

.1.'
dadeira fina:.idade. da policia, não
permitil1d,O que um pé,,-Simo agen­

te a deturpe e l'p,Ude o c.ui'so dai

sua histo-ria.
Um hom>€m - réu confesso,

anda pejas ruas de indaial, im­

lmne e a. sociedade, exige um ·c":"

dar.ecimento.

Quem - no caso - agirá com

sabediria, impondo a,. lei?

Evidentem·ente, a'guém
d-eccnte� e que se coadune

tem

cOn1

que tomar uma atitude concUgna,
a realidade dos fa,tos.

As atenções estão voltadas 'pa-
ra o caso de Indaial, a espera

,I de umaj s·Olução, mas qU'e não s'2_

J ja outra senão a verdade nUa e

i crua, doa 8J qu'cin do,e!'.

IWi ti iid'liLIi!iWJi2tW i MI 41iIfi\li!iiii!

CAtÇADOS AUGUST
POR APENAS

295,00
TIPO FOX �FORRADO

COM COURO

E u

s. A.

..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CORTINADOS
E TAPETES

- A l'.fAIOR EXPOSIÇÃO COM COM OS MENOR{ES PREÇOS!!

Casa WltlY SIEVERT s. A. Com.
Lindas nuvidades em cortinados de NYLON, apartir de Cr$ 95,00.
As novidades "Arco"Iris", com listas verticais e horizontais', em 4, cô­

res dírcrenteá, Cortinados de rendão, brocado de sêdw e reposteiros.

- - - NOVIDADEiS EM TAPETES -,--

de hougIê, eh.mlla, 'e de lã ''Itã'' e "Wiltex", em novos; 'atraentes de­

senhas, em todos os tamafihcs , Passadeiras',

JRANDE SORTIMENTO EM ABATJOURS,. LUSTRES MODERNOS,

MESAS E I,Al.\1;PADÁRIOS, PELOS PRJ;1:ÇOS MAIS EARATOSI

PRI�IAVEB"A
CHEGASTE suolíme emba.ixa­

triz. das CODeS' e das flores, da.
a'egria. e dos a.rarrras , Chegaste
:[i2stiv'a engalanando a flora

de. lascas de esmeralda e alindan­
do {JS jardins de petalas e de

perfumes. O sol pr.mavecíl brt­
'ha cem mais intensidade, fa.�·
zendo fUlgir· tudo o que toca., e

pondo encantamento em tudo o

que seus r-aíos quentes e acarâ­
eíantes envolvem, Vieste, can­

tante, nas azas leves das abelhas'
Iabor-íosas e· dás' mimosas fa'e;..

1
113.S, nas azas fênues das traves.

sas. borboletase e dos f\)rmDJ30S co­

libris. Vi'este e deccrasta com teu

pincef magistral a tela: azul da.

I

I
grandioea' ànfora dei fj;rmamento

cstentendo como que, maís alinda:
, -.

- -

- -'

a vastidão cerúloa pa1C'a. as revoa-

das' alegr-es da Passarada.. garrula,
'e para: aS Mas

g.a.!"ras.

diáfa:naS dliS cio

Tornaste uma. vez mais na fe­

liz peri,Odicidad.e da. coloração po.
licromia. dos jardhlJli e dos can­

teiros, dos prados e das. campi.
nas. Tornasta doirando .levemen.
t·", a cabeleira. 'ourejante dos!

i,pês, e·marchetand-o' de nÍveas

estrelinhaS o docél ssmera/díno
dos jarmin·eiros. As, arvores estão

repletas de folhas verdinhas e

com lindo aspecto proporotonando
sombra agradaveI e amena, As

flores, ao· toque,
.

do sol,
.

brilham

arrolhadas, mostrarido 'ai todos a

tUa beleza e; perfeiçâo . Surgiste
no enro'hamento farfalhente

das eépadas humbrcasas a aga­
salhar em seus r,,:l:01hos as aves

em gorgeios aconchegando os

talamos de. plumas; ondeantes
ao sabor das, brisas cálíídas e '0-

lentes no "terno canto da

passa_Irada .•.. tan'gida pelo so·· prímave-

ri'. Surgiste engrinaldando as

campinas e reverdecendo rica­
mente. a ..a.Icatifa; r�lV:()sa,
gramineas.

Apa.re�este uma. vez mais en�

cantando com vestimentas .multi.
cores; as pai'sagem enc.ll.ntadoras

que nos desllumbra.m e noS ins­

piranL AParec.este, gloriOsa 'Pri.
m.avera e trouxest'E! ao cronista,
a musü::a ef"iUviDsa pará. mais u­

ma cronica.

JORGE LEVY M,ALTY
-==--------------------------------

Stà.: Catarina é o Unico [s-
fado Que Nada Deve á União
DECRETOU JK

PARA DF.BATER
CARVÃO

NO CATETE

A CRISE DO

O· GOvernador :Heriberoo HuI,

,se foi recebido no pa'-ac:io. do

Catete, pelo Presidente JuscelinO
:Kubitschek em audi'énda. da

qual par-tãcipar-am também. pre­
feitos, representantes da; região
produtora fra carvão, técnicos da

Sid'erurgia NaJ�lonal e da

Comissão Executiva;' do p:ano de'

Carvão' �aeiouaili e outras figuras
represeatatívas .

Essa .a.udiêncía tinha pÓr finar
lidáde levar ao Chefe da Nação
as eOlllZlusões 00 sucessívas reu­

niões e debates anteriOres para

. o encontro de uma solução cu.

,os ref1exoó' já se fazem sentir

na vida economíca do Estado.

O Governador Hedberto HuI·

se, no Catete,. fez uso da pala­
vra. inteirando o J'>r€sidente JuS­

ceítno ::Kubitschek sobre a situa­

ção da índustrta carvoeira e iii"

pelando' em nome
,

tes, para urgentes

dos pressn­
'Providencias

que extensos relatórios sugeriam.
Em resposta, o Presidente da

Repub'ica, assinalando a Impor.
táncía do carvão para o Brasil,
'Prometle<u solucionar a, crise em

que se encontra, o produto. pe"à.
falta' de mercados.

A certa altp.r�, o sr, Juscelino
KUbitschek ressatou que "Santa

Oatartna é o unico Estado �e
nada deve à União". Essa afi",

matíva da mate alta autoridade

brasileira foi recebida com justo
orgulho pelos catarínenses pro,

',.cntes. à l1istôri,ca reunião e des­

pertou a admh-ação dos [ornalts,
taa e de t.odos quantos a ouviram
Il que não eram catartnenses..

Irmaçfies-, lentes,
Confie na

ÓTiCa HEUSI

Histórias Verdadeiras

I
MOCIDADE Nascido em 1869,
Ad TOPJJet'wein parecia destinado

a ter apenas um futuro - ser

habil atirador. Quando' fez 10'

anos já, era, um. perito atirador

e passava todos os rnorneutos de

Al.'l'TECEDE.NTES - O pad de·

Ad Ao Topperwein era. um ati­

rador bávaro que se instalou com.

uma loja perto de San Antonio,
nos ultímus anos da década de

1860. Assim que. pode engati.
nhar a loja do paii passou a fa.s,

cinar Ad, Quando Ad tinha seis

anos seu pai fez um pequeno ar­

co para ele e acs oito anos ga!

nhou sua prímeíra arma,

AD TOPPER'W'ElN - O alto e

esguíu Ad Topperwein eoncreti­

zou um sonho de criança quan­

do disparou trm rif' e. de calibre

22. 72.501J vêzes. Desd,e a época

em que era. menino em San An,

tcn!O, Texas. deSejava ser o cam­

peão mundial de tiro. l'rão só

reell.izOU êst.e sonho como tarn­

bém . 'estabelleoe.u um recorde que

perSliste há mais de 5(1 anos.

foga, praticando em ! alvos os

mais variados. Ja ness� época.

sonhava em ser campeão mun­

dial.

',�
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� Toda Boa Dona de Casa Usa o Inigualavcl �
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Diabéte Continuação
15 DE NOVEMBRO 1316 -

PODE A DOENÇA SER DO<

MINADA Sã COM DIETA, lU

SEM INSULINA?

teor do açucar no sangue a uma

quantidade infima, de modo que

I;) cérebro não rec<!be seu supri.

mento normal, disto resultando a

hipogJ.icem.ia. ou- choque ca.usado

pela. insuH.na. Os efeitOs 'menos
severos: da insulina cOmum come-

_. CLINICA 1rIÊDIcA - PSIQÚL\TRIA E CIRUHGIA

_ RAIO X _:.. ElLECTROCARDI0GRAII-IAS
- TENDA DE OXrGJl;NIQ - BnONCOSCOPIA

-c- ESOFAGOSCOPIA - CISTOSGOPIA

Sob Orientação do Dr. Robert limar Recheie

j
'_lO Wí

$._.

Santa

No diabetes, até mesmo nos

caSos mais gra,ves. alguns tipos
de açucar podem s·er utilizados

flelo ·organismo. A dieta dew, ser

feita de acordo com as necessida­

des de cada paci=nte, dependen­
dende de suas 'atividades d,aria3

çam com a transpiração, ape-

tite· e>eagerado e irritabilidade.

Com a insu'.ina de ação prolan­

gada, há frequentemente dor de

cabeça. Gêlm ambos Os tipos. o

dê··tO pode Ecr negativO. O fia'

{';;el1.tE' nega-se (1, t.omar o açucar

de qu': nf'cessita para su}}'�rar . [L

rS2·�ão. Não tOll1a!,do açr':'ar, é

IÍl'equ·:>nt.E'rl1'ente atólcado (1.(' CDil·

"uh:6('�-; n {'J rcsu'tad-;:> per!:\. ()

l1CrDlais e do seu peso. As ':;xi ..

g':ncias ca'·�rificafJ varianl de p�s, ..

IJOa. para pesso31, sendo preciso
� mante!' o equiJibr:o das protei.

I n3..�. gorduras carbohidratos.
110 di3.b-�te3

fl'a.co, a' did?, é por si mesma

cuf· '-nt�: para controlar a doen. ceUla, provocado pela. insulina.,
ql'·�· re'1Uer cm tratamento pron­

to e imediato cOm inje.ção in'"

·tr.'3..yen�sa �utQndo 50% d,e g'';'

ç[l ':. bh ca�\)?·, 115;) ,é indispen­
f'�p:,"1 (" Uf:'O de iUHulii1a.

QUE ACONTECE QUANDO O

nIABÉTICO NAO TOMA

J]';rSULINA?

]':7:1. nlnjr-Ti�1 d-os d'abetk'o'3, a

[1,., 11:",\ \1cderá �cr eontrola{I�\1 p'2::...

rt" [l',ap'H fH.él.tétira. Para Os

t'll'_� Pl'f·p'$ltll cl":?' insulina a fhu

('1 .. {'nn�r.:TY�H�f')11 {I. saúde, 11"1

!''l-;n1fl,'" ;pr_o:}"r�"J {'1l1. não Ut:ar #

�,---'}1l. in·'l:1ill:.l"l' o organ'F:rl1.o não

l,!r,t_] ',' q1J.:,1n�:."l'I· 0:-; �arbohirhTatO-B J?

'''''-_n3nrpo-: .. fr;Qnr:form'3.-Ios eln

� '--HS prnrIlIt�� fi!1ôl:::; oe RllOrn1;:1):"",

-_ " ? ?:'la e. () d'.{rs:tdo de carbn.·

no. S2 for d::dx3.do à revelia, és­

qu,,' )'csulta e coma diabético à

rev,']ia, és:;" estado leva o" pac

Sl' C'stado kv'a .o pa.

d�nt.� 'l sentir"�e indisposto e 'So­

nolento .. do qu'e resulta o coma

diabético .

QUAL A CONSEQUENCIA­
PO F.X:CESSp .

DE INSULINA
O ('xc"sso' (!,e insulina reduz o

_CDse.

EXISTE TR.ATAMEN,

TO ORAL?I
I
I
I
í
1

I", rI1X"T1(t'> nf'�d� 'PBr-n_ ('üt1'(l",')rBr I'-:'�l"-

tn .. 1.111"':; li" d:1Ílv..t"'" f'T11:11ment".
0TT.'\T. n r..nj\TI. nl": JDFICACIA

se produzir
d" piJu'as,rapq.tnida... pm fOrnl:'i

nEf!�;\S PJJ,lJT.;\S?

A. chlornreprlrnida é ef':'!'l.z nos

no� (,:1�('S s;mpl es 011 mod'",raros

de diabetes, 'Verificados em pes�
1"Oai;' idosas ou dê' meia idade.
1": lnefici'lmte na",; j1eSsOas jovens.
" nJs casos· graves. De um mo.

do g�ra.l, êSse medicamento po.
tencia'mente pe-rigDso. deve ser

u.'m.det apcnas "oh ,-;strita reco,

mGl1!la.;ãlJ; médica;
(Continua, n-o próximo numero)
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Acentuadamente I
voz hem c'ara e vibrante, nar­

i-am Os acontecimentos com abso'

soluta fidelidade.
A Nereu RanJOs, lli "caçoula"

das emíssoras locais, vem dia fi

d!à. !uelho"t'ando onde desponta
'.NelSO�l Tofano, 'um radla!ist;; per.
j',�i{o. grande produtor e emelen.
te í:"adl{H;epO�-ter lOCutOl' de voz
: .. --;._- ,.

autoritaí:lá;- .,: Ribe:l'O Luz como
,

apncscutàndo no.

de: cducav, instl'n�r e hem jufor.
mar.,

A r�adio Dífusora Vale do ,!ta�
j�l\ �,

.' Iíder " das coligadas. sem

duvida, de ha muito que Y"l1CeU

p' enamcnt\7, sobressaindo-se ecm

::eus progr-amas excelentes sob' to.
do e qualquer aspésto. apal'ecen, "

do Altair Caros, cr.ador " 'oeuc­

tor d", mão cheia, Dalmo Suares,
Tigre Lopes, Sad�r Ivo Pc-z2i. Braz,
Ilha, J. NÓ!)t'pg-fiJ, enfim, todos
i'lf'nlf'nlOf: d» prtmc.ru grandeza,
l'az-m. da nifu!'".:Jl'fl, HnH Rad ío

precisam mais si.nl;onJsar
,

ceptores para as emísseras - de ou­

�l'OS centros, porquanto em nos,
-

lia ddad3, -temo::; ;;.gOl'a. boas esta­

.!)àes, capazes d1:! lhes delicia,r duo
,

rante todo o d:a e horas. da noi­

te, com bons programas que .sâo
levados ao ar, de"idaIrientd-�llliun"
tados c íntcrmutívos que d)rres'
pondero' plenamente: com noticia.

variado, - unI

Ci�rrn;nati JOl' .. ,
-com sua lJunita

YOZ - Virgílio Léu, correto Iucu­

tor, cntini. a EmÍBsol'a das Boa",

Inkiativas tern r-ealmente cürre;,:'

lJOndido plenamente fínaHda-,

·_......._.G-HU�RR�A-SC-ARtA "1
SETE DE ��TEMBRO I

em nOSSa Comuna;
corno no Estado e. pais.
'Em quaquer horarto, nas

�en1J:;l'C ,e cad;_t v. Z 111[' !1.Jl'. v.-n­

(�f'!Hl0 dL' lH.. ::nLa« a pouta..
:3(:u:.-: prog ru.roa.s, ch, vurio:; l'S"

tilos '('ll! nada fk'llll a dpv·2r aos'

melhures das grandes eml:,sQras

do país.

ra.díos :oc.ais. existe .sempra um

bom atra,tivo para o ouvinte :;.e­

deleitar, cujos Iccutorcs, com sua

ft1i:TORNAHA AO nro O GOVER. :';,�nc;p,_; HERIBERTO
:.tA PARTICIPAR DO DEBATE SO- B1:E ,A Cn.ISC DO

'cmo"

HULSE F.-\, ,

o C;(Jv;_-:.rnudor 1-T(·!.·iLel'�o Huae

:W),'D:1l'';' ii Capita' ,13., RepúblL
C�. a. inda. !1t't-:ta Sí�nl3.l1a, a linl
(.::> p;:H'-::ie·p.lt· deS52. reunião.

AP. H. .
C . '.1-. a EmiF,sOl'a ena­

'.-" das "Coligadas". dispensa co­

nuntárlos.

Com um ,To�é Gonç·ily�s. Te,

snuru, CharH:s Neto, Sally, Ge..

11.(.'1"" i� G,'Pocl' R(:1.1u(·rt, vai d�, vori...

to em popa. vltoríosn sob todos

pontos de vísta..

o problema do léalvão eatai-í,

nensc que, atravessa. uma elas
ruais perigosas crises de toda a.

sua história" será ponto alto de
uma r=un:ão. na Cap.tta l da Re­

pública, da qua.' participarão o

próprio Pr-:.5id'c'ntc J'uscclí no hU­

hit"checke. o Governador Herí­

b-21'tO Hunlse e Presidente do
,

f,-1(��.:. I::_!!_·::!_:':t._\ lnjn;�'i·cdcr\::.:_' do :::1!-

t�aL�;_:·j:l::n::-.::' �:':'_!:.1 ::-:;_�:; H':_',:,ü; id.-�d

f�ova Ornaniz3cão Deverá
ftrrenoar os Cinemas locaiS

REGINALDO Y�UÉGER

ESPECIALIZADA EM:
11: o radio blen1f'nauense, na, a�

tua lídad-. U11l r'll:Or preponde>
rant.o para o vCl't'gi·nos.-:' .1'1'0-

g't"!'.SS[} d" nCASO Muníctpio, a­

cernpanhaudo.the. em todos seus

movimontos, 11;,' ar-rojadas.
í nieta­

tiva" '111-::\ idcnt:ficLUll OS, homens

A firma José Daux S .. A .._­

Fi'tah2lec'm{)ntos Comerciais­

sl.'gundo comunicação chegErd'?!:, a.

r:,:iS�.O conhecimento. encerrou

suas a t ividades no ao ultimo.

Pla.no do Carvão Nacional. Eng.
da oía.,

.

Sideru!'!!.'ica Nacional

Aníbaj' Ah'es Bastos, () Presidente

Ga', Edmundo de Macedo Soa­

res, o Ministro da V;'lção ·2 O·

bras Pllblicas, dr. Amara', Pei_

xoto, e Prefeito de Crícíuma, sr .

COSTELA - ]!�RANGO 1��(j ESPETO

-- BEBIDAS EM GERAL

Bairro do

Outrossim. consoante ainda o

n1l?;nl0 avíso, a nDva firma ar..

rendataría das caSS.3: de e speta­
:-ulQG �ocais -- cmemas-i- d::"·;:.rer.i

6�;-:;.�:r:nj!!;1!, r-::?: OROOP;\. -- Orga ...

n:,,::;af>B..o Ca.!::1ErcÍ.al Paral1ák,sta.
C�.t'En··!nê! T tc1;--1 .

, "

A novEI. fil'ma, no.s.s02 voto·, d�
fsllz: EUC€SSO.

Gov, HERIBERTO HUELSE

• SE VOC:m QUER COMPR..� BEM E BARATO!.,.

VA ENTAO A LOJA DA

Ie

Uni� AI!
à rua. Amazonas, nr. 1.505!31

Alem de uma variedade de artigos de sua pl'opria.
fabricação, tem ainda rcupas feitas para crianças"
senhoras e caYa.lhe11·o�, ,.:___ Arti�os Sem {}onl3" Tjntu�

Tarja Própria - Vendas Por Ataca.do e Varejo.

End€l'eço Telegrãfico1 "U N I A O'

EFlCIENlé ECONÔMICOMAIOR ESPAÇO - Rural-Willys
transporta confortàvelmente 6 passageiros e ainda
tem espaço de_ .sobra para malas e outros volu­

mes. Removido o assento traseiro, deixa livre

capacidade de carga de 2% metros cúbicos.

�======= .._--==-=--=-=._=�===========�

MOTOR W1LlYS 90 HP, 6 CILINDROS,

o ].0 MOTOR A GASOLINA PRODUZIDO NO PAIs

HEl'SI
li
I sfc�ioMAIOR CONFÔ.RTO - AssentoS o veiculo ideal pára o transporte

de pessoas, bagagem e carga
anatômicos, com estofamento de C&res moder­

nas fàcilmente lavd.Ycl. Ampla visibilidade em

tôda volla, E· mai, ainda: rodagem suave e

soberba fac;lidade de manêjo.

MÃQUIN�\S'FOTOGRÃFICAS;

1 VOIGTLANDER. VITO B - Objetiva Color·Skopar 1:3.5/50
Obturador Prontal' SVS B li3010, Tipo 35mm. Acompanha 1

PaI'as:o' e 1 filtro amarelo, com e,�tojo de prontidão,
MAIOR UTiLIDADE - Rural-

Willys sobe as mais :íngre�es iadci\'as e passa
onde ouhos ficam, seja ria. tFrra; no' barro, na #'

lama e no areião. Ao impulso das 4 rodas,
vente obstáculos qlle os veiculas comuns não

podem sobrepujar.

II
II
j

t EELFOCA II, proc, a1e1113, tamanhos (ixt. p 6xlL Obj"tiva.
Hc'rital' 1 ;·1,5/105. Ohiumdor Prontor S B 1!250'. D'spa-camioneta com tração
rador automático, Sem mala. de prontidão, fole,

E'oinix, pro{'u. alémã_ tamanho 6x6, fole. Ohjetiva F'olnar

1:�1)ií75. 01J1.111'a.l10r Prontor S B 1i30l), Disparadol' aU-

1

I
I
I FOTÔ�.lETHOf!; TlI:LEMETROS; l\fOLDlTRAS P/SLIDES;
I --_ 'rRIPES '--

I..";.....",,,.���"""""""'��.......-,... ....���.....,.....,._..,_�..........................,...--,--.................._.....,....__I--==�-;--�-=--�'::O'-'"==5"�=�--.,------{._-""�iC:.��I

S, A. AGFJNCIA �ARITIMA E COMERCIAL
tom'üico. Com ""tojo ue jJ!'ontidão origi.nal.

USAMARCO"
Rua 15 d,� Novembro, 1<1C5

..
Caixa Postal, 590 " Fose 1284

BLUUMENAU - sta. CaiaJ,>ina
1. FILMADORj;_ REVERE !L"-NGER smhl1.

Re"r,:er'2-Cine 12�7/2,5. Contadol" de fihne-.
Com estojo d,,, couro original,

·Objetiva, Sonco-exposição:
5 velocidades.

"3:�"��':';I·:f��Ii :�.�.
� -� ....

�;'_-'

OA DO BRASIL S. A.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A N_,{O' SER que o- infortunio

bate para o nosso ladó, com urn

caminhão a nOS "amarrotaJ.''' a

roupa. ou alguém se'entusiasmar
e disparàr uns "cinco tiros:', prá
vêr se ocouro é duro. da .velhíce

nlnguem escapa, Isto é. a- etapa.
fina,:, na estrada da vída, onde já
não encontramos mais aquela e­

nergia da, rnccídade, aquela dÍSl

posição para a luta cotidia:na, 'e,
só nos resta, então. fazermos um

retrcscpcoto- das nessas ações; por
que r'2'Cordal' -é virÍrer".
Há :aJgum tempo. ,0 Iornatísta

teve a oportunidade de entrar, em
.

ccntacto com os vehínhos do k
'

-�._.- .

r
'I
I

Iça. '.Abordamos o fato. procurando,'
1, ,

mostrar o tratamento que lhes é
'I dispensado naquela instituição

I pub '�ca, ouvindo para efeito de
I,

'

amarrava cachorro com língul-

reportagem. eSldarecimeritos que
nos permitiram, na época, por
em pratos limpos a "onda" de

intrigas que mimtgos gratuitos;
,

procuravam armar contra a pes­
soa, do Prefeito Busch ,

Agora. ,sem nenhum compro'
misso que nos prendá a reportar
fatos alusivos a assulito admínís..

. t-ativoS' ou outros quaisquer-
'

o

nosso RedatortAuxU:ar, Américo
Xavier. deverá na, 'semana prÓxi.
ma, Se .0 "tempo" permitir" en­

trar em contacto com os velhi..
nhos do rel'-erido a5i:Q. para Úa­
zer aos nossos l-ei-wres; um' peda.
l;J.iriho da vida de cada um,

Temos certeza, que -Iendo. vive-

silo Municipal, Iocaüzado .'nas;

iinediaçõ:8S da EEJ�{}l.a Agrícõ'a.
em situação que não lhe permitiu
discorrer sobre a exístencta . <le

cada; contando prosas e re-oí,

vendo. os bons tempinhos que. se

�JIOSTRA-NOS o flagran�,e o

::orl1s:ista Israel ·Oosta;' ocasião
em que - para efeito ue r-epor­

tagem, entrevistava 'Os vaihil:Íhos do

Elapa! •• 1
rão passagens gratas dos velhos
e, bons, tempos da guerra doS!' pí;
ea.jpaus. da época que se compra,
va .uma acrooa de carne com

quatro patacas dos idos e vilVi.
dos tempos em que ga;inha, ao

envez de um. punha doIs ou três
ovos por dia, e não como agora

que, para soltar um. só I�m boa
conversa e, �. muito milho taen­
bem!

ISRAEL COSTA -

CAl ÇADOS AUGUST
POR APENAS

295,00.
TIPO FOX ,'FORRADO

COM·· COURO

Aaílo Municipa�, trazendo à :uz

da pubU,cidá.de.·· palpttantcs" de.

clarações,
M 1&+ MS

t�ão ,fique Com, Igua, ',',
.

.

Na Boca. •

VÃ o QUANTO A.'"ITES SABOREAR UM DELICIOSO

- C:f?:URRASCO
- COSTELA
- GALETO

- LINGUIC'INHA e

- LOMBINHO DE PO;RCO, AO ES.1"PET0

Na N O V A

COM A T.�;\VESSA 1, DE FEV1':REIRO

CHEVROLET BRASILEI RO

PORCEI..ANAS- tuna infinidade rle.. outros

'. casa ROYAL S/I lHO. [. COM.

RUA 7 DE SETEMBRO 1366 - FONE 1061.

.�===BLUMEN===AU==-==]

PORTARIA 1)0 DIA 23 DE JA..,

NEIRO DE( 1958.
FREDERICO GUILHERME- BUS­
CH JR., PrefeitO' Municipaci de,

Blumenau, reso!ve:

ALTERAR{
,

·A partir de 'Lo do corrcnce
mês. pará o-s 3,000,00i, a impor;
tância mensal I�<mc:edida ao Fis­

cal' dá F'azenda, padrão "M".

LindolfO' Duwe. pe.a utilização do

veículo de sua proprdedade nos

serviços de fíacaltzaçâo da Pre.

feitura, conforme portaria do dia

2. de. junho de 1958,

F, G. BUSCH JR,

�refeito MunitCipal.

..
- �.

:"--;�.�
.JJf.'!1., •

\
J
i
I

I,
"

WI"

f'�rliI:
i

\

Mu- :13 de janeirO' de 1951,
Laeío Baehl'. ocupantel do caro

go da c'asso "G" da carreira de'

Escrituraria, do Quadro Unic;)

-do Munid,Pio, para. a contar

.de 3 do corrente mês e ,enquanto
durar o impedimento do respec­

tivo titular, sr, José Iedra, exer­

cer o carga de Fiscal da D,O,P.,
'Padrão "1\1". do Qua,dro UnicO

do MuniclpiO,
:F, G, BUSCH JR,

Prefeito Municipal,

I

I
I tHíJRRASCARlA ,,:_O�f!TIH�TÁt I
I WERNER STEIN I
i��__�=-__� ��. �__�I

J

DECRETO DO DIA 5 DE FEi

VEREIRO DE 1959,

DESIGNAR

r-o
�

D" acerdo corn o a.rt , 91 'e seus

paragrafes. da Lei nr , 200, de 13

de janetro de 1951,

níctpío ,

:F. G, BUSCH JR.

Prefeito Municipal,

DECRETO DO DIA 5 DE

ll'EVEREIRO DE 1959,

F�EDERICO GUILHERME BUS·

CH JR" Prefe!to Mun:dpal de

Blum'ena-u, resolve:

,DESIGNAR
De acordo com o at't, 91 c seus

parágrafos, da Lei nr . 200', de

JC3é Ledna, ocupante do cargo
da .classe "1\1" da carreira, d:e,

F'isca.'. d2, D, O. P ,
,

0.:J' QuadrO'
'Urrico do Munícípjo, para, a con,
tal' de _3 do corrente ,mês -e en­

quanto durar o afastamento do

respectívo titular, SI', Eril!!ll Zwi­

cker, que Fe acha eD1 gozo de

fér'a·s" exercer o cargo de Che.­

fe dtIJ S'ecção de Exped'tmte. pa..

I BINCO SUL DO BRaSil S -. a. I
__ FUNDADO EM 1920 --

MATRIZ - BLUMENAU

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO

PAGAL'1DO JUROS AT:h: 7% A/ANO

Faz Todas As Operações Bancárli'aS

Fone: 1 O 6 8 - Caixa Postal; 65 - Alamêda R10 Branco, nrs. 67/75

---====�============================================

(J MELHOR

PresentesArtigos
rdELHORPELO

JOAlHER1A

para

PRECO NA

AMERICANA
de H A.R.A L D REGUSE

T R A D I ç- Ã O E M·
BLUMENAU ........ Santa Catarina

J·0··I;\.8 E B.IJOUTERIAS
Rua 15 de Novembro Nr. 878 .-�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Sor. José antonio dos
Comp'ctou dia. 29, 85 anos de

existência, o sr
, José Antoníc dos

Santos, muito conhecido por José

Catarina e Tio \José .

O referído a.niver-sar-iantj, é chc-
J:" de uma numerosa famiüa , con. pCl'í.a,g·"m., que Deus lhe de saude e

tando de 13 filhos, 90 netos e mats felicidade' . ao �ado dos seus entes

de 100 bisnetos'. Ainda no ano pas- qucrtdos, são. os "votos sincreos desta.

eado comemorou os tiO anos de ca; :1'0111110.

ANIVERSARIOS Completou seu 2. alio d� vida, no

dia 2$ deste, a menino. Cal"OS Hen�

i-íque Stahnke, filihinho de Hílde,

gardt Stanke, at qual desejamos
Festejou mais um aniversário na­

tal,ido 11a· data de' 22
.

deste o jovem
HenriqUe Kunen, que ofereceu aos um futuro risonho.

seus amigos e colegas no B9.r Flo_

resta um delicioso coquetel acempa, Por haver' completado: dia 25 p.p,

�haq� da divel's�s saJgadinh{ls, , fna's um ariíversáclo natalício, o
-

jovem Hercuano CardosO, ofereceu

folha \le.sejao em Eua· resídencía uma lauta me"

$f cOm· doces e sa'gados e finás' be.

Ao
. Henrique, esta

lne felicidades.

RepreseDta�ões

],f!GUEL ARCANJO DE SOUZA sel1ça de diverSOs! militares gra_

duadós, oS radialistas looai.5, o caJ1.o

Transcorreu· nUm ambiente de tal' José Pinheiro, que a}lresentou
muita, alg'eria e amizade a festa em alguns numeros rue .seu vasto reper.
,�;omsmoraçã;) àe mais' um aniver_ tódo agradando. a todos Os presen_
rário nataEcio do sr. Miguel' .Ar- J tas: ainda o afamado conjunto "Cha.
<:anj.:) de SDuza, rc.alizada terça.fei-

�
,-€;e de Ouro" qUe d€u gr:and, bri­

r,a 'em E'Ua resid€ncia. l1hanti.smo a iesta, ilnpu:isioIllandu
Fc·raro inumaras as pZssnas

amirl' a.s .da,n.ç.a.s a.tá
altas horas da. ma.

[ns> ql'-e lã comtfare�eram :tJ3.-!la' drugada.
"t.braçá-l0. A"') M.igueI, esta folha, de.sieja_1he
DHacamo3 entre os demais a pl'e� ,felicitaçõe:::.

.' i'�f1f�
.....

[SEla
=

INnUGENTÊ-==--='
JS

II
I' ECONOMIZANDO ••••

i)ARATODA E..QUALQUER CONsrRuçÁO, ADQUIRA AS MADEI-

RAS SEC.l'!:&.<SARIAS, rAIS (-OMO.

TACOS

SOALHOS

FORRO!

ALINHA.MENl'O
ETC .. KTC. . ---. .. _.

:,�..,...!

VI. SR. el1cnntral*:Í;por. em tml preço 'realmente jll8tG

NII

SODEMA
SOCIEDADE GERAL DEMADEIRAS LTDA.

Rua São paulo, 931 �.COm telefone; }189

.'

FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM. COMPROMISSO

• N'OV.A I'..&.l!'m •

o teatro d eItajaq foi apresentado
no Sal1io Nossa Senhora de Fátlma

em bel1!efilciQ do Asilo "InfáUcia e Ve.

lhiee" da lta;laí.

bidas.,
Pelo feliz evento. desejamOO

Herclfano Inumeree felicilades.

�.-(:::)�

NOIVADO

30°1
,
1
1

NOVA LINHA DE, ONffiUS

I
Nossa reportagem atendendo o um !

gentil convite, do proprietário ..h'
empresa de transporto coíetívi Ha&-

.

.'

se, que serve com seus. morrornos, e
1

luxuosos osíbus Pulmann a pnpu..:, �

IIação que compreende Blumehau_
Lagos, teve 81, fe'iiz oportunidade de;

bem de. perto ver parte da frota,
iDl�luslive fazendo um giro pelo een­

tro da cidana e boirrcs. Com poJ�
trenas recHnáveiE, motoristas' de

grande cap3.1:;;�d:J.il::: tccnica; co com

sua equipe de condutores fae.endo

um slE'rviç:> diciente. a bordo, dão

conforto e segurança a seus passa;
gcíros,

Cc.'
.n

r form.e. fO. iàhr.Ulg.'.B.gO.
l'c..a....

:R

.. agi0l.
prise; do

com.0.V.
'e

..

trbe dr.ama...•
� 4, 3:

.. tos.
1 r:ãc

.... '

d

.. ÍZe.'.
ndo r

.".".!I.',eu..
bem a entraqa �

dil rnda.ial, -a respeito do. teatro de "FLAVIA, a pequena. mártir-.r· e 'oS,'. foi· bem empregado o tempo 'i'eservado

Itaiai, realmente foi um grande €-S- goaadtsstma. çomédia "HERANÇA CO. para. assistir ttaJ. espetaculo. De: pa­

poW'ulo que assístíraos na noite de,.]3]çADA". Todos que assistiram oh- rabens.às Irmãs Franciscanas dnJar
. ...,

- -

_

.

-

-

__
t -_

- ,
�

'.1. 'i�' I
_

..

sábaüo e ontem àS' 14 ·:Aoras ·em re��,se�v<axalYll'\ naturaíidode da. -a.pl.'esenta di'IIlI da. Infância de IndaJal, quoe m.ui

to se -esforçaram pela rej,'erida apre-­

sentação. Todos Os componentes da,

caravana de Itajai que aqui estive.

ram, muitos: pela primeira. vez gosta
ram bastante de Indaial e agradecem
por nosso int�rmédi(); por tudo quan

to os Indaiale,nses fjzeram por eles ;

prlclpalmente às familiao:: que' deram

hospedagem.

Esta fôlha: destaca eom praz-el'" o

Santos 1\'ljuste
de

casam.-ellto
dai S.811ho.l'ita·Edy J'ocobsen, com o Dr. Rolf

sado ao 'adn de sua querida esposa, SOhol'sig, occrrtdo dia 25 de agosto
'

d. Luira_ agora já faJoedda.
- I 'em Curitiba.

,

A·
.

'J... C t .·na
.

'h'
I Formulamos: votos de feliddades

o: sr , ase a ar} Ou me ar

S Jo' A t .,' d '", nt . !lCS nOiVOll e digllaS Iarn ilires ,

ao r , se TI 0-.u10 OS, ......R '0,13· os

m�lhor','s cumpi-lmcntos de.sta' t·eM I

Engenheiro, com grande escrltorio no centro de S. Paulo, mui,tas

l"
ra.'a:ções na c'asse, aceita l'epresentações nesta cidade. Cartas pi 3,C. Chegou terça...feira à Il1daiaJ; o

RQdrigl,léS, R,' Senl;l,dor PauIo :mgtd:Q,34-8,o - S. Paulo - Fone: Chef.. , da. Se.ção de Saneamento <lo
33-1560, Serviço EEq:reciaI de' Saude Publica.,

a fim de fazer um levantamento da

·JI!!!!!.....�!!!!!iI!.....i!!!III.II!II!!_--------------_.....!!!!!I!!!..... .,J;area trabalhada pelo SESP em San.

ta Catarina.
o 'engenlleíro viajou em segUida

para a Capital Federa!.

D Presiucntc no Instituto
�os Bancarias em Blumenau

Desde .ontem. - IsabaeIo, e�<tá

em nOssa cidad�, o i'ustre pre.

sidente do Instituto Bal1.carioS,
Isr. Enos SadCl::k de Sá, que aqui

veio no ,sentido, de auscultar opiM

n:ões dos: si.ndicalistas, bem cP�

moO anotar .suas reinvidicações·.
Vale notar que o c:dadáo em

aprêço, exercendO' aS funções no

elevado cargo que-:- ocupa, 110 Rio

de ,Janeiro, é cataiI"irrense, nasci­

do -em ·Florignopo-lis.
Por outro lado - s'egundo nCM

cia a ilnpreP.sa, da !�apital ,o v:.·

sitante em tda, esteve arrtE-B em

FlorianopoltE, ondG lã, entrou --'em

contacto com e:ementos d'1. ela!'_

�e- - 'c. visit.ou var�n�: loca1�,. a /éün­

"itc de autoridades,

S. Sia. - ne,sta cidade, teve

exc'eIente, al�oJhida. devendo per.

manecer por durante todo () dia,

{, e hoje e ps,rt e· de a.manIlá,

Ao Dr. Ena", dc'EejamOS! feliz

leite: e o ovo batida aos ingredieI'_ estada '8ntre nós e qUe daqui 1e-
15 DE NOVEMBRO 1316 -

-

(';,oro morangos) tc:s secos, misturando tudo c.Om aSii._a.BR 1III1Illl_9Ii
vo as mais grataE impressões, sao

. _ .tiL WJiOiiiIIIi
t�! yjcara.s :rasas d" fa,rinha de tr:M pontaS dos dedos. DeVE> a. mall;sa ao nossos vo -Os .

,.- j
__..........,.,,""""""""-....-"""""'2&2...."""""'.-.......""".....-.....=--------.................."""'.............-.......

forno enl forma untada. Estando
@

assado, vir� E·abre um papel C{)l"�
tando em duas pa.rtes, ainda quen.

PF�OMOÇÀO
P01' ato do Sr. Pr·es'ic;t.el1te da 'Re_

puh Ica o dtár-io oficial dn dia 18 do

icorrente tr'as a promoção pOr me,

recímento à claSse "M" da carreí-

ra de colebor federal do sr , Ra.imun­

do Stanke, ao qua? felicitamos.

-�-l!:;)---

REGRESSO

f-PÓS permanecerem dois meses e

meio em Currtiba., regressaram t1o_
mi.ngo à InIaial onde residem o sr.

Leopoldo J;acOb!2€n, ·suâ".esposã;: à.
Lis.et.e e filha srta. Edy JoeObsen,"

CHEFE po. SESP

NÃO DESCUIDE DE SUA ELEGANCIA
VISITANDO A

cisa BORBI
OiA RAINHA DAS NOVIDADES"

A UNICA QUE ARESENTA OS

.

:MELHORES E MAIS VARIA-

DOS TECIDOS E:M PADRO·
,

NAGENS MODERNAS!

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr.

895 - Fone: 1425

- BLUMENAU-

1Jma Filial f!m
Blumenan

- e muitas em

Todo., Brasil!

te, :Müture -os mora.ngos com açU­
car e ama sse�os ben1.·ReJcheie' a

torta, cOm esta mistUra e enfeite
·com 'creme de leite e mOrangos in­

lVIorang{l'il, teiros.
MODO DE FAZER - JUnte o ["'.�' J" .'

TORTA PRIJl.IAVERA

L cclher de sopa de, açucar
:ó :··;-:.lheres de eh;1 de Ferm8uto

I
M:edeiros

1:;:; xícara de leite
lOvo'

1 pitada. de sal 1 dê. açucar de

bauni"ha.

Máquinas
fotograficas ?

ÓfiCa HEUSI

Vende-se uma, em ótimo estado

de conservação, com dois' canos

sobrepostos, de procedência fi­

landeza, sug'Oita. a qualquer prO-

Os Meihores Teri-
dos•••

.Os Menores
Pre�os.

Casas

JDRDGuí

- Calibre

nON Aprova Voto �e [uuvor
Ao Jornalista Jaime A. Ramos

Espingarda 12
va.

Os interessados, poderão tratar

'cem He 'io LOl'gus, na Coritadoria.
da Prefe:tura ]\,1unicipal.

{( Gerealista Catarinense' S. A. »

Voee Soe Lnerando!•••
SJCMPRE QUE COMPRAR NA

I�fPORTAÇÃO E COMERCIO
PThODUTOS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

Be.Didas e Conservas Em Geral.
�.E UMA INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SEU DISPOR

GOZE INCLUSfiTE, DAS FACILID �s QUE OFERECE�ms, BASTAN
DO NOS PE:pffi POR TELEFONEPARA RECEBER O QUE DESEJAR
SEM MAIS DESPEZAS!

Rua 15 de NlOvembro. nr. 874 - Fone: 1.306

O Diretório Municipal da UDN

de Flarianópo'is, em reunião

realizada no dia 21 p. p .
. apro'

vou um voto de Jouyor ao jO!"l1a�
Usta Jaime Arrudà. Ramos pela
sua atuação na impren:;;a escrita

� ;f�lada, nm recente ca,mpanIla
eteif:ora!; que antec�deu' o pleito
de 30 de agtl8to, Em Flul'ian<>po'
Ji",,_... �.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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leitor Deste Jornal Pooerá Ganbar Um Terreno no Valor ôe C$ 30.000,00
Oscar Becha'user, o' Rei loteamentos, Dârà o Terreno, ,Sítuado emdos'

Cor-respondendo a enorme prefe
rêncía que este, jornal vem tcn

do, ultírnamende, qtrja ti,i1agem é

>3Up'crior a, qualquer jornal .da RIr­
",ião 'e quiçp. do Estado, resolvemos

'premiar Os n05O.'50S leitores através
de um terreno. 'ecalizado 'em Praia

Grande. -, São Fpancl{!O do Sul, no caromos, 'em· cada edição um cupon. nUlllerado," devidamente rubricado
valor de Cr$ 30,00,00 - constante (I::·n�'ndo td! l!'az."s para serem. pelo Diretor Gerente deste jornal.
do Loteamento Bechk:auser, confor- r-espondtdas. símpüaaímas, Par con- cujo talão entrará no SOrteio em

me entendímento havido com o seguinte, referindo-se ao lot "p.dor sr, data a.' ser pr'évianrente marcada.
REI DOS LCTEAMENT05!. .. Oscar Bechkauser.

O sorteío em aprêço é faci:! 'e I Determinado numero de cupons.
ccnsiste somente no seguinte:' publ;. 'da,rã direito a receber um talão

i
..l:=
:;:;::::: ::::: ::::: :; :::: :::::::: ::::�:::-: � :;:::;: ::::::: ::;::::::::: :::::::::::: _:�.!!:!: ::::::!:!::: :;::: ::::;:::::: :::!:::::: :: ::� :::.: ::: ::: ::-:::::::;: ::::::::: �;�:::::: :::: ;::::!:::::::::::::!:::!

-:::

ii liGOU... -, li
O GIGANTE DAS ESTRAQAS!

H E N.M. ·.:aLFa ROMEO
Ã SUA DISPOSIÇÃO, NA

Indüstria e Comércio
A roft G uertner & C ia. Ldta.� �

H

li
II

·1
g

.:::::: :::::: -:! ::::::::: : ::::::::::: ::::!::!:::� ::::: ::::.:::: :::::::::!� � :::::::::.:: :::::::::: ::::::.::: ::::! . ��.�. �:::�:.:::::: ::::::::: ::: :::::: ::.::::: ::::: :::: ::: ::::.: - ::: :::: :::.: ::::::::::!�::::::::::::

-- - AGENTES REVEN:DEDORES ---

COMPLETA ASSISTENCIA MECANICA - POSTO DE SERVIÇO DIESEL

RUA SÃO PAULO, 501. - FONES: 1106 e 1272 - CAIXA POSTAL, 185

'TELEGRAMAS: "RAINHA" - BLUMENAU - STA. CATARINA

..

Clllbe Nautieo A:meriea
Declaração

o Presid::.nte do ÇLUBE NAUTICO
.

AMERICA, vem a publico e$clar€\�el:

- Bfumenau

ai que a irregularidade' veri&icád;l.
na cobrança de mensalidades CDs SeRE

�êo"sociados,
.

foram. sanadas de vez

'1U2 $:,U cobrador que havia dcsapare­
cido desta cidad"', foi :'O:�aIíza.do. 'em
Perto Alegre, por deligel1cia policial
tendo sido recambiado 'para esta. cida:
de sob ordem de prisão preventiva
que havia, üdo decretada pelo 1\.1]1.:[.
Dr, Juiz de Dkeito da 2.a Vara, es.

b.ndo (' mesmo cObrador resp.ondeIÍ
do processo I�rimina;,;
bl - que o citado ex-cobrador, ch:­

mado a prestação d,� contas, ressar.
ciu todo pr�juizo ;�ausado 8('

clube. pagando. parte ·e·m d'n!1-2olso (

pRrte em prom'issoI'\ías, cOm ampla
g'nsantia de aval;
i)

.

- -eficientes e prontas foram as

p>1.rte ·em promiss'orías, com- ampla
13!u111('nau, dignas de referencia.s. com
110>:S('..3 agradecimentos, extensivOs p�,
ln valioso apoio oferecido pelo MM,
Juiz de Direito da 2a, Vara 'de:-:nos.'
''''l, Comarca; .'

Blumenau, 25 c'e Setembro de 1959

TIPllGRDfl1 CEN1EIIRtO (1111.

SERVIÇOS. DE IMPRESSOS
RAPIDEZ E. EFICmNCIA

IMPRESSAO EM COlt'ES

SlfitVIÇO ESMERADO E ·RAPIDO

RUA 15 DE NO VEMBRO NR. 1422 - Fone: 1671

Sebastião M. Cruz
Pr,c.siderite. �==========================

11
, . .

.

.

. .

(l.�.���.�������',()���.....,c>-����.��<;
�

..,. .'

J
� QUE IMPECABILIDADE! _ �
� 'Logó se vê que Ele veste CAMISAS �.80CIAIS: i\b da afamada marca \)

� S:U t .. F A B R I L {�
� ESPORTE:

.

�I {-, .ETERNA . �V Confecionada dentro do mais rigoroso acabiúnento! (Fabricação pr6p:ri&) \)
(, �,

'

com Tecidos pré-eseolhidos, padronagens modernas e côres firmes! �Lll. O 1 I G I B R I E L PDM P L Ô ftil �
I � � ,�

�i Tem a 'camisa que você procura, pelo pre!;o que lhe convem! f{

� Compre e recomende oos seus al11..igos, a camisa com tecido �,

tipo linho, por apenas Cr$ 125,00 � t\..� Para Boas' Oompras, o' .Enderêco certo é \l

.�� LOJA GABR·IEL PA�IP.LONA �I � à Rua 15 de, Novembro, 1.100 B L U 1\1: E NAU (\,

\
v ".)1

li

��",.�.����������-_#��"",��'������
C:::

Por outro lado, iniciaremos
dentro dê breves dias uma campa.
nha de." novos asSinantes. OS quajs

l'c':eberã'O, 1'10'- ato do pagamento da

Mi'i:na!;ur'àl os talões cPl\�'_pOndenl
teso

Tanto os novos, bem corno os

que renovar.etn suas assinaturas. te

rão díreíto a Iconcorrerem o Sorteio
do terr'�Qio,. cuja, escritura lhe será

passada tão Iogq ,seja. conhecido o

Ação Umpezae
Este jornal já estava ctrou

'lando c numa nota inserta no

miolo da edição. passada, "rc"
portamo.nos a matandr-agcm," in',
vocando outrossim a figura do'

I
Dr. BlUmenau que

.EC .ViVO
-fo,,­

se, coraria de vergonra,! .. ,

No dia anterior a -edição em
.

te'a, a polida exportou ,g,e.is des,

ses tais vadios, serido cinco ho->

mcna e, uma mulher os quais
fora.:rit: gentiln;lente convidados

a, rumarem para outro centro,
porque aqui - folgado mesmo,
só -coiarinho de palhaço! ..

,

Todavia, reconhecemos não

poder a po'dcia excercer fisca�

Uzação 'severa a ponto de.' que
vidas mal1.SaJ não c!ê as: =as,
pois que agindo no subterfu.

gio, passàrão por desapercebidos 'e,
como ,tal não terá a poliJcia a

oporttnidade de deitar_lhes.· as

mãos.

Muito embora, a ação .frequen­
te e ellergi,ru da autoridade poli.
cia', - por mais que essa se fa,.

ça presente nos'momentos' mais:
precisos ou mesma 'em locais que'

Ul'rgem sua. pvesença, <contudo ..;_

malandros prolif.lrem em qual
quer ,parte do mundo - porque,
malandro propriamente dito. não é

andar per'as ruas maltrapilho. és

molando '(lU enganando -oS illcau�
tos, porque, temas que convir

vadios existem até m-2smo na ICha

mada .alb, linhagem ,e como tra

balho só conhecem os niei!05 d�,

eganar o proximo,

Aliás, aqui em B',umenaU preSl'!n­
ciamos boas pintas levar a v'da
na mole, dehai!Xo, das l.�range·ira.s
e à sombra dos cafezais, mas que

• não 'se pode -escurracha-Ios. porque
E,ão donos de milhõ'e,s ... Vai daL.

Contudo, é sempre uma 'satisfa·
..

ção pl�ese.nciarmos a pO-'k!'ia Cor

reI' '20m os nlaJ-andros sem classe,
por'q\lIO'- esSes a.lem de $(' torna

rem il1uteis. por cima -' faz'0m
da.5 suas, mostranl 8uaS cha ..

ga.s e nlisf',rabili,dade para arr'H1 ..

cal' da, caridade publica um o'har
de mürerícórd:,a e com e.le, umas

granas.

I
I

Q�,�'ação da policia neSse sen

tido, 'não sefra solução d'2' conti

nui�ade - já que, Icom a. nOInCl!.

ç,ãô do Dr, Arnaldo Xavier para
o clevado 'cargo d,Zi D21eg-ado, a

Cidatl:c. ganhou navos· aspectos de

"higfênc", limpando das 1l0SSas

rUas com aqueIa; "t.reupe:" de

"pinta bràbas", verdadeiros baba.

Ç03 hU1l1anO,3 a postejar na ingTê
lHe estrada da vidl),!

ESCIUTúIUO:
Rua Alvin Schmder, 173 Uua 15 de No-vembro. !.in

Telefone: 1023 1. Andar - Telefone" 1266

"

BLUMENAU - S,C. BLUMENAU - S,C.

]
��====�========����=r�==�========�==�

Praia Grande São Francisco doJf •
.

. .

"feli:;,ardo",

I
ano anterior.

Desse médo. va,' e a' pena ser lei Por onquarito, porem - Vf)J110S

t:Jl' de "CIDADE DE BLUMENAU", n03 contentar cem o sor-teio do ter

um jornal de fato!

Ah�. " tarnos nos esquec�ndo·:
UM PERU RECHEADO, será entre

gue na noíte deI natal aos anuncían
tes da Grande Edição Especia�\ de

Natal, a exemplo do .que--fizemOs no

rena, e não deixem d", dar boa aco

1hida, acs nolSSOS corretores, porque
eks vão á sua procura. ,para lhe

oferecer s,ortte",

Aguardem, pois. o ladlçanl"nto ofi
cíat desse expressivo concurso!

I ndicador Profissional
DR. OLIMPIO LUDWIG

ESPECIALISTA �M EXTRAÇÕES DENTA'RIAS.• DEN.rADURAS,
'ONTES FIXAS E l\'lO'VEIS, TRATAMENTOS GERAIS. APARELHO
)E RAIOS X E lNFRA._VERl\fEUO.
IORARIO: '7 - 9 hrs, (manhã) -1,30 - '7 hrs, (tarde)
ALAMEDA RIO BRANCO, '76 - EM FRENTE DO CINE BUSCH

---*"'---

DR. HELelO' R. FaUSTO
ADVOGADO

)lUA 11- m - 1° Andu ALTOS D ACAS-I\ JARAGUA

---$$---

DR. FERNaNDO LUIZ DEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
- CLINICA - CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X
RUA 1� DE lI!OVEM13RO. 1135 - 1° Andar - AO LADO

DA CAiXA ECONOMICA.
HLEFom CONS. - 1232 - RESIDENCIA. 1677.

--oxo---

EXIMES E
ELLINGER

LIBORDTORIO DE
R_IlISES F. G.

Exames de Sangue, Urina, Fezes, Escarro etc.
Metabolismo Basal (Tirolde). Provas funcionais do Figado, RiUl!

e Digestão. Teste Bíolgtco da Gr avidez.
Identificação de germes patoge nícos e Prova de Sensibilidade aos

Antibioticos (penicilina, Estropiemiema, Chloromíeetína, Sígmamí
cina,/Aureomicina etc). fii}��.&'l>'é';:"'"

Rüa 15 de Novembro TI. 342 - 1. andar - Ed,ifido Adna
no Buerger ,

Blumenau, Fone 1558. Atendo tOdoS.08 dias uteís e 800 Sábados
até medo dia.

---"'�---

DR. DIOGO VERCIRa
DOENÇAS DE: SANGUE - TRA...VSFUSAO DE SANGUX
11: PLASMA - TRATAMENTO MODERNO ,DA SIFILIS
(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA.
CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO LA.
BORATORIO DE ANALISES CLINICAS.
RUA FLORIANO PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA GRUTA
AZUL)
HORARIO: DAS 11 AS 12 E DAS !fi àS lS HORAS,

---- *._--

DR. JOÃO DI BORBa
-- ADVOGADO--

TRAVESSA 4 DE FEVEREIRO, 23 -1,0 ANDAR - Fone: 1560
___

:!r.
_

DR. D. T D B O R O II
8])100

REMORRõIDA�. VARIZES 1:. 'ULC�4-S DAS PmmA�
CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADULTOS J! CRL4NQAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 14.3
CONSULTAS: DAS 15 AS 17 RORAS - TELE:J', UM

-�-OXO--

nO�JIl(·,tA� dfilt f':fl!rtfl.-ã:o

DR•. Cn-·H VI [H O
(ELECTROCARDIOGRAFIA)

TRATAMENTO DO ES'fADO DE NERVOSISMO Al'f .

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO BD
CrNE BUSCH

-----� o x o --

DR. PRULO MDYERLE
CLINICA GERAL 11: CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEI�
---� o x o ---

DR. IfOliSO BlllSINI
ESPECIALISTA EM DOENÇA� DE CRIANÇAS
CON�;ULTORW: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 14.33

RESIDENCIA: RERMANN RERING.
--00--

DR. JEMESON RODRiGUES
ADVO GADO

RESID:ti]NCIA

Sul

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ENQUANTO NOS OtJTROS PESTANEJAMOS, O ENGENHEIRO
LUIZ AlBERTO·NASTARI· DIRETOR DA E.F.S.C. TRÂ8ALHA DE." .

",
.

.

, '. '.

CABEÇA ERG IDA E DE MANGAS REGAÇADAS!Acc,mpanllandQ per:feitam�nte a

marcha ..
do prOgreSSD da região,

.A Esü';ida. de Ferro Sànta Oat�
rina tem realmente se feiJl;o pre.
sente dando de si, o maxímo
no s�ntido de colaborar para eS­

sa asc'eniã'O vel·tiginoi;a ·que cons­
tacamos >Em todos sectores de a­

tívtdades humanas d� nosso Mu.

"!ücipio.

Não que OS seus ex-diretores
não fossem hom'ens capazes; ab­
sotutamente pais qu'e, todos. aem
exceção. tudo fizeram para dar
a E.F.S.C. o máximo de seus

esforços, procurando tirti..]a da

que/a, fase ·'csttaci-onária, mas os ma.

iores obstáculos sempre Ioram encon-

·;aecordamo.nos,
que, a ferrovia a que .nos,

.

N);)Or.
tamos, não oferecia· a S'eguraIlça

.

e o conforto hoje esbanjado, ea­

recendo a. mesma não sõ de com­

posições; bem como de 100como­

tiv!!'s que ga.ra,ntissem a boa.mar­

cha dos serviços, ínc'úíndo.se
nesse' róI,: a falta .de trilhas, na.

vos para as substttuíções que se

faZiam extremar-nente necess�
rilas.

E nesse marasmo adminiStra.
tivo, passou a ferrovia. por 'Um

período relativamente grande.
OOm sucessíveis; modifid:lções

Num período em que o pais evolue,
icresce de maseira, franlc31 e a olhos l

vistos, O seu atua; Diretor, Dr. Luiz INastai-í - tem sabido, com íntelí

gencía e· a .e.nergia que lhe é peculiar. \aproveitar as opcrtufdades 'e, num
Ie fechar de. olhos, eis que os:

benficios
. surgem. resultados d'e· uma:

luta insana e pei-sítcnte.
•

Noutra oportunidade, o reporter re :

ve o ensejo de' percorer varias trechos
da f·errovia,

.

vísitandn importantes
obras ao mesmo tempo. verifican
do "in· loeum.", a me'horía sofrídav,
com reposição de novos: trühos pelos
obsoletos, retificação de tredhõs -

cortando-ss morros e removend9-sa obs
taculos, pois a ordem é aperfcíçoar­
sem parar.

nOs mostra um

I
tificação procedida. evitando des
carrilamentos e perrnítíndo ma-

vi- ' iiÜr velocidade às eomposíções,
'exce'óencia da te com toda segurança passive".

8lUMENAU

____ J.,'��.

Acessórios
Para. Salões ie Snooker

Temos pe'os melhoses preços, tais como; gíz - tacos - pano pa­
ra mesa - caçapas - bolas, etc.

--

ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA O INTERIOR DO VALE

Nas HORIS VIGas
DIVIRTA-SE, JOGANDO P'"RTIDAS DE SNOOKER

NO SAi.,AO

ORCI "

d� RAFAEL MACHADO

O ;MAIS COMPLETO E O MELHOR DO ESTADO

- Rua 15 de Novembro, 504 -

Novas locomotivas vieram substãtu ferroviarias, em Minrus Gerais, fara

j;r 'as usadas: varias composições para- ,transformação geral;, com novos apa

o tra;nsporte de madeiras C' mercado relhamentos, motírvando então a que o

rias outras foram construidas nas
I
material daqué'a seja< transformado

oficinas da �.�,rrovia bem tcomo carros! para essa região.
�n'etalicos para pas�ageiros, de· COi!lS' ttruçâo mode�na - ,belas linha� �ero, Dai .porque, �ós deste jornal ��edínamicas todo conforto pcssível, com : ferrovIa, eoncluírse com a nova s'<la

poltrona contcrtâvet, luz indireta ar I vimos amompanhando a gestão admís­

rz,frigerado, 'enfim a ultima palavra no I
tratíva do Dr. Nastarr, só po�emos

gênero, de fabricação nae.iJOnal, a,u"· nos ufanar 'e encher de alegrra 'em

quiridos no Rio de Janeiro. 'I ver que o ilustre ,engenheir� não tem

I se descurado um só i,nstant::: no que!
.E a mais importante e que' poderá. alud-e à sua função, ensejando-nos a

concretizal'1SZ, de um:lJ'hora para ou.' que cada vez mais, nossa administra­
tra é O fato já por nós diVUlgadO:· ção por S. Excia. aumente, pois que é'. �
a eletrificação da f.errovia, porquanto i digno de toda nOss� e15tim!.l, e aptau,
o Presid>e.nte da R€publica, resolvendo. sol
dar novo impulso a uma das rede J

..
Foto hrstóríca tirada por oca

stão da inauguração do novo 1'3.'

uval Trcmbudo Central a. t, Ato,
vendesse o saudoso governador
Jorge Lacerda. em companhia­
de altas persona lídadea, :igada.s

,fit'. . __ . __ ,-.;..__:":ll!
diretamente à E.F.S.O., hem

como c seu ·atual' direto!", o dínã

ruíeo 'cIl!;,'?l1hciro. Luiz Alberto

Nastart, um homem que não 'pt-c
ga olhos e tão. pouco- cochila nas

zua s .funções! ...

Por
VENDE SE UM TERRENO, NAS IMED�AÇÕES DA ESCOLA A-

GRICOLA, .:MEDINDO 26,50 x 26,30 ruts, fesrlui,na). - INFOR-

IVf.AQõES COM O SR. CABRAL NA COMPANHIA TELEFONiCA.

��!��a!.� m2 ! !'��!·�'�h�, I(146 x 354) própriO paI'a GRAN- agua abundante (2 ranchos' grau-
JA. Situado· em Salto do NO!'. des, agua abundante (2 ribeirões)

I
te, estrada geral. 8 Kla. dístan- e tudo cercado.
te do centro �a cidade, ou 2 KLM. Tratar' no local ou com Roêlo,-
da Ponte de Salto. COm Uma ca- to KJ.ot2J, Rua V�ctor Konder.
sa nova (Chalé), agua encanada, 333 - Blumenau.
!__,--�
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cO-hÚla. eru
r

nota ;:rntt2-riür�.·fa�aln)Os sôhl��� a

necessidade de' �ê amparai­
C01U>21'cio çstabciec�d:i,· cujas ca ..

S3.f5 do 1'sn1ü dão 'à Ccmuua as-
, .

Está, aí, a evíderrte
amparo e sobretudo, o descaso

I ' _ci-:iria puht.cos:,_ é- uma

I auténtíea dispalf'idadc, .

uma

ta.h�!l'l':ação q\.\!: re Or�a- 110520 lj.ol� o

sorvete? - num, flagrante disr
parate ao comerete astabeleeldo,
que dá aos cofres publicas --,-- re­

petimos. boa soma, uma sorvete­

ria ambulante!
11écto p:rrtcntosj .2, o
_; Cidade ),'Í'ocl'21o" .

P....o e.sté.be-lecermc-s

apéio,dístico f.alta
f3_,ZI:J!dQ�se_ d·.� J2êg_ús � C0111

Tl1Quc'a; d,{�-ixando, que
atuero a

- 'vonta_de

um parcah:- que a fjEcalização da Prefeitura,
lo- de' �.?!i�id:raçõcs.._-€'i:li t{}�,p..-Ci- (':.0

I comcrelu ve.rd-id:Uil'rin1énte esta-
i!

.� bel'2e'.c]o e do comercio d0' caíça-,
� eJa, peu:irnDs :"l_'- (Íuenl de _díreitc} 8.­

� d"vid'], prQvIclencia em fazer com

� ��::, ();m:'P;�:lT'et::;�;h:O ;�::��� l1Jllnic'pio,
re, I :�::::�iO=���Oc:::Or::USe f��:���� ;51�:�U;::!Po�c:e::::êe::cer �oo:� :'::-:ean��:�:n::�:��:�r. p:::�:e!�

� o imposto que pagam Em T,,'aç:'Vé vdh".L., jf,o\ i possíveís , que sabem lá POr onde andam a- se ti tatv. (; [i(llll:ar dínheíro, en,

� ,,��"��!��;�U;;;i��;������_"2��E"�O���������::'E��.l..'::!;�i:em.:��:l���:':""'!lIW=::��!:.J��!:;':::M$lo���;=llt;s< .
que

..

ou seja lá, quem for, de permitir
O ccniércío de calçado, ess'e

qUG ,enfda, que enodoa e depo•

com o re:1� prop��isito de _b,en1í

S·::':l·:\.�-�r, ,(:Cl1�;tT-D;::F:.l n. ;�ran-deza do.

Vejam <Os lleitores, que temos

cm nossa. Cidade, varl�1:', casas

bem, que ao lado

guim, está funcionando - por
ordem do quem é que constitui o

enl, ..

com sorveterías runcíonando e Dessa maneira, até

....... _

.. -
.
...::...

InouglJfClndo em Blumenau o seu Departamento
Fogões o 965, �.... os Lojcs Famosas oferecem

e fodlicfades como V, nunco vfu!
:-"''!"''._ -----� ---_ .• --'*_..!_-_.

WALLIG
Indiscutivelmente a melhor
e mais completa linha de
fogões daatualidade, agora
ao seu alcance desde

a todos os compradores,
um belíssimo conjuntóPonex
de 3 peças a sua escôlho !

abas removíveis, .qceimcdo­
res regulóveis «ECOllOmic».
ViSor pqnorômlcc.ino fôrno:
cem luz Interno .

.. , F�rno supen:iin1cr.siollc:l. to'
.tolmente isckclo com lã de

opencs $ 1.190,. instalação
mensais
SEM f,.fr�AOA

-:1;.-_,

GARANTIA E PRESTEZA;
NO FORNECIMENTO DO

SEU BOTIJÃO DE GÁS.

de

cerrem. suas portas e vão, para
as ruas, porque - alem de não

pagarem alu�eis, podem vender

muito mais, pOr reduzir o prêço,
em consequeneíai daquele pon­

to ...

Não se concebe essa paroímô­
nía de Indíferença e' tão pouco
essa. falta. de amparo aO comér­

cio estabelecido.
� ele o sustentácu'o da nossa

gr-andoaa; é ele que,

contribui para o sustento de mi­

lhares de fanulias e é. ele· tarn,

bem, que dá ao Munic!-pio ver­

ba necessarta para execução de

,a1':3" obras e, muito prineipa';,
:�, para o sustento desses, mes­

h�OS funeíonârdos, à quem lhes

cabe dar-Ihe apoie e garantia, 'li­
vrandoo dessa erva daninha. que

,

se ohama COMERCIO AMBU­

fAN'!'E OU DE CALCADA. corno

queiram. que - no final das ccn

I �:��l�Óa;el:���:da�,al':

.•. ni030 ,diZel't:: enganar
c S lllcau �', ..

,1

ostrurvo

por-quo

a b::':l fé

. '

'! cl.VA m3INRICH HOSANG, :lll,b
"

.�
'� !
,.'-1'i
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II NOTA: Aceita se cola:bo'Tacão
li desde que �sinada, por cu'

[os conceitos não nos respon"­
sabilízamos "II

II
II
ti
II,
li- - - -- - - - -

Não devolvemos 03

enviados à redação.

funcionará Mesmo fm 106'0

n facul�r�e �e Mc�icina
TãJ ]::>go chegcu a esta ,api­

tJ: o GGv�·,'l1ad(>r H?riberto Hul­

se dec arOu ii inlprensa, no aet·O­

pc"to Het'cilio Lu'?" que eslá ,�on-

· ... ·.·lcidc de "ue a Faculd?.dc de Me.·

dic'na de Santa Catarina fnn_

c�onPl·á luesmo no próxinl,) ano

de 1960, O Chefe do ExU';utivo

declarou ao<> jCr,n3.1istas qu·:!. no

enc:ontro que mantev:� com o Mj­

nistro Clcv'r Salga.d�, na C�pilrrl
dn Re-pub'ica. tratou lU!1�amen.
tr .<10 assunta,

Por outro lado, o l\1i.ni'h'" eh,
S",úd"'. dT', M","f;{) Pinntti. 'cnm
qU.fnl' o C-<overnador tambénl t0-

,_" �ontacto. r,:-afirmou os seu"
.

pmrósitos de coritr'h'li:r o Mini.'r

h'iri" "o,.,.,. aps!"",l'h')� pa.!"fl aqu ..la

Faculdade, conforme anterior_

m�Ete houvera declarad·(l.

Aesim sendo, a F'a.culdade de
Medicina estará -em funcionamen­
to, nesta Capita\ no ano.d� 196!J.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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RUNS XA POSTAlJ,.13Ú

BATERIAS "Go.o.DYEARt; �� A­

Nl.t:I� DE PISTÃO. •.PERFECT.

R!I:ÇAo. "THQMPSEN" - AR­

TEFATo.S DE BORR.ACHA.

.r

CIRCLE" - CAMISAS PARA "lVIOTo.FLEX"

CILINDR\O "THOMPSEN" "MAHLE"

AMORTE,CEDOftES "M o. N • BIEMETAL"

ROE" -- TERMINAIS DE DI. 3 IV1"

ARTIGOS DE QUALIDADE

PISTõES

BH.ONZINAS
PRODUTOS SANTA

TELEGRAMAS,: "BRUNS" 1168 e 1890

BLUMEJ'ü\.U

PR.EÇOS JUSTo.!

Brigam as Com
Começam a

REPORTAMo.S, na edi,ção an­

teriOl-, sobre o fato de que a As_

soctação de Auxilio Mutuo de

Santa Catarina não passava de.

uma, verdadeira ,. arapuca", cria­

da: com 'o filto uníco de pro­

porcionar a certos marretas vida,

de nababos. que outra coisa não

ê sinão viver no mo',e.,.
Asslm I�omo custamos ganhar

o nosso, honesta e decentemente,
os dema,irs Lambem tem pOr obrt­

gação seg'uir ·0 mesmo exemplo,

porque SÓ o trabalho honesto e­

nobrece o homem!

Folgado conosoo - não tenham

a menor duvida - só colarinho

de palhaço, e o'he lá!".
Foi Iendo a reportagem sobre

os "ma.rretas", que o jovem An­

tonio Kniss. rf'sid'ente nesta ci­

dade. ex-azrente da tat Associa.

ção de· araque, veio nos procurar­

para esclar-ecer- certos fatos,. a­

inda mais porque seu nome esta­

va ínchrso como tendo ele - An­

tonío - dado. um desfaaque de

quirize mil cruzeiros e que - se­

gundo Osmar- Travassos, o atua'!

presid,ente; e111. Blume,Dau - ha­

vía o mesmo assinado um doeu­

menta reconhecendo o desfalque
pratíoado ,

A ,esse respelto KniiS'!1 dec'a.rou

a. rqJOl"Í:agem qUe não é verdade

qUe houvesse prattcado 0BSe ·'J'ur­

to, porqull1rto - estando com 5

m·",sl'S de ordenado por rEj�e.bel.,
fEZ vales correspondente-r àouela

irnpartancia., ou seja. de Cr$ .. ,

15.000,O!) fato qU'e - contudo,

Saiu perd·fndo, visto que não' lhe

nagara.m !"irmer r,oalario mínimo

d" C,.$ &..500, conforme o tte,

Nilton N'loniment:o, I) presidente

ri:?: Associaçã,o, lhe havia prOme­

tido,
FaJou a ;lllda� mais o jovem An.

enlo, N'� d",ixou a. ASE'ociacão
- '.

lJor C(\l"lc:',b:�t,q.l'" Que Isual a"ta: di_

l"p��� n�� na�aV�t ninguem dedu..

;';lndt') �r>r d�·· fnt!(), uma ,carnpu..

r',l
,,,

f' r"l-,'n � UU1 iOVCIll de: hoa

J.�mq;�, hr'11p'"-t.o, não poderia.

Tlql::h1<:1T* f"'nnS('". .i�l1telllente. der

t�l "8l,·r1',nqillln".

Por onh�...... '3ri'O, acr(':�centou

Que a� infe"n"1'Hr O"mal' Travas..

sr� Sohre· o "ou nt"oC:f'dimentO',
referindo.se n noticiai Robr·e sua

'·dar caras"as
.p':'S50a, com re'açã�o ao pretenso

desfalque. respondeu.lh» que. o

sr, IS!'3.el Costa é que tinha u­

sado de "gkia" na repOrtagem

realizada, e que fez mais isso e

mais aquilo, mas não soul:li: ex'

plicar, tirando o corpo fór"ó do

assunto.

Disse mais ainda ·0 jovem An­

tonio, que veio até nossa redu.­

ção, porque é um rapaz de bem,

honesto, incapaz. de pratíca.r um

ato que não seja correto e que,

pE·!O fat.o de Osnial" 'Tr'avasscs;
procurar- Incrtrurnar os demats,

120m is;;;} querendo "e isentar de

culpa. é que. -� ai'::-m d.e protes­

tar contra a afirmação do mes­

mo. por cima, vale-se do ensejo

para «xp'Icai- certos fatos que

bem 111C'reCCm ser publicados.
EscJareceu�nos que aconsethou

Travassos a não assumír nenhu�

ma responsabilidade, pois quo a

Assocíaeão não passava de uma

·':('\.r\a,PUIt8 ", verdac'A;Íl'a picareta­

bagern dos elementos, d:zendo_lhe

simplesmente que ia, pegar o ne,

gócío, fazer umas CObranças e

quando viss," que iria quebrar da.

ria um "chute",

Daí porque, se Travassos veto

11< assumir a responsabilidade.

dos atos, não só por ele pratica.

dos, bem como pelos demais, {}

fez oonscientemente pOrqu� mui­

to bem avisado foi do que se

tratava.,

Todavia, para corroborar sua.

acertiv·a. disse-ncs o jovem Knisa

alIe estando no, escritório de 'I'ra,

vassos, ou melhor dizend 'Ü- da

Assocíacão, sala alugada por

TraVal!30s', presen!dou o' fato de

(PIe o mesmo declarou que. de-n·

tro de poucos dias, mandaria

dois· agentes viajar, um para

Gaspa,r e' outro para: Ita.iai, "

que, perguntado cam que fin:l1i.

dade, limitouise a dizer qn� mui.

to embora a reportagem publica­

da POt' este jornal, a AsSociação

ainda ·e:xiste ;e como tal, seus

funcionariOs iriam agenciar no­

VQ� sócios naquelas duas cidades,
fato que comprova a evitient.e

má f� de Travassos no I�a,,;o ·,m

pauta,
Aludindo..!'!? "O fnb) (l� quI') Oil"

mar cOmentou, fI'Ízando que ia

LV A
A MAQUINA DE LAVAR ROUPA QUE:

ll'l!:RVE

LAVA

ENx...I\.GUA

E ENXUGA

AOS MELHORES PREÇO. S E CONDIÇõES

-- v, S, ENCo.NTRA· EM

Comércio e Indústria
Germano Stein

RUA 15 DE NOVEMBRO. N. 54,

.us ,. ti 'SE

res p
As.sociação CatarinaNovas Sugeiras da MútllOAuxiliode

pegar a Assocíação e se não des_

se' ereto, daria Um "chute" tar

afirmativa foi presenciada, 3'

lern de sua pessoa, por um seu

irmão de nome Mario,
;'

-.

NOTA DO RIEDA:I'0R: As in-

formações contídas na reporta'

gem anteríor, foram prcstudas

pelo proprío 'I'ravassos e nin­

quem ma:s, pois .
as te.

mos devidamente assinadas pelo
informante, 'I'ravassos teve 0-

portunídado de los, antes de ser

ímpresso, a l"('portag,eul em a­

prêco , Da.í, essa histõda de "gi­
ria�', s� existe a1g-uclll giranco: é

o 'Travassos ! ...

:promeU.u,nos, outrossim- de en

cerrar as atividades da "arapu­

ca ", da qual. é o presidente, em

Blumenau o 'lu.:" devuría se ve­

rifical' quinta feka, retrusadu .

Pois hr-rn , Se reamcnr.-. o

!•••••••flII'ii!llllll!li;.HimiIi••UIlli.BJllE••••IIII•••••IU.IliI!GjJ·lIIilBlDiS!il!!mrI••IIllIllAem

Por outro ladc ---: é bnrn qeilCar
ciaro () seguinte: a poícía. ja
tomou as devidas· vrGv!dencia«;.
abrindo inquérito 0 consequente

pro:::esso.

No caso em téla, c.st.á com a.

. mesmo afirmou - conforme' nos

explicou o jovem Knlss de que

Osmar- ia manda- elementos tra­

balhar rfn. Gaspar ,2, ItajaJ, está

>::laro a sua. má.: fé. no caso em.

tela,

paiavrs; a justiça, para que dê

o d(;st1n;J que os: ele-mento.s:-. da;.
.;r:.:.�:;�·ocla.ção - devem ter.

• LA ,.

1'-::-0 n1fr:.s, vamos aguardar no,

·,·[JS dé�fedlGS para voltarmos, ao

h

I '.

-;'�ERCADO DaS TINTIS PEIERSEti
IND COM, E llVIP,

FABRICANTES DOS AFAMADo.S .·.PRODUTDS:
Tn-rTAS A óLEO TINTA SOLUVEL A AGUA

BLUMENAU

FABRICA: RUA

Mecânicos treinados na Fábric�

I
para seu

r •

tE O mesm9"que levar seu Ford ii �J(fÓ'�?'�G:D ;y.'�JÚ(0�"�'i!�} 'i

--,��=-- Os mecânicos dos .Revendedores Ford têm curses '2SD8Cla!5 da
Escola fiorà!. Co�hecenl peça per peça' tt�do \l:=�ic�J.�o Ii"crd.
Detem1inalTI _.ràpiclarn.ente as cau��;:�s d� {;1.L12.·i:)Clt�t:I" dE.<�.:Trranjo5 e as

corrigem coni. segurança, sem iJErda d,,, tC:l1ipfl. P;:x;" V, i;;�'i(jqu"r
dizer: 5€1"1I1·CO bel11 fc>.i�,'., '" U"·;'" lY '''J·�··o r' J ,-;. ',.

_

I..: _o...... __ .lLL� .J.�l �e oc�e,:;pesa Q(� rr:2.;J-o�e-()I)ra!

1
I

í
0'0 i
{
I
J

fERRAMENTAS ESPEC,iAIS!
Os mecilni(:os dos Revendedores

Ford dispõem de ferramentas e

equiparr.entos fabricados especial�
mente para garantir o máximo de

perfeição a cada serviço do s�u

Ford, em muito menos tempül

o Revendedor Ford trabalha com

os me::mos tuctodos ncbJ-tados }Je-
o la Fâbtic_·u,€ tem assistencia cons­

tante. dos tÉcnicos dft Ford. I�(.r
isso. não precisa

.. adivinhar" o

que .deve ser feito e1!-1. seu Ford.

Cs-Hü,--en,:::"::'Jori_!;·�t'rd h�:� Teças
Ferà L('rit.i'!'-�l5 ..... sl�br[leti_c�us él

!,j;;GrO;�02. :
i.0Stf�:.; d:-- p-r�c!sªQ.' r,a

Fái.;Ti(:a FI?I'(:. i.�jl cerno· ::;�. fôs:;enl

-só leve seú Ford a um

\�.,Revended f
,

� �/.

,I QV GARANTIA DE 80111\ SERVIÇ(}'!

CASA DO. AMERICANO S .. A ..
-MERCADO DE ÂUTC'JiÓVEIS

TeJ. 1533 � BLU.M:ErfAU ....,., SantR C8larina

"Nossa Divisa
....................� ��A.· Em..��

Rua 15, 487
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Absoluta, não.
- E' Antônio. na certa, que

espere um pouco.
Um cachorro magro, escanín- Zé?

frado, serra ambulante, gingan- Isaías eri'fiou o polegar
gou pelo corredor. Olhou para tIOS ombros de José Píres,
Isaías. \Tirou de chôíre o foci- gllarda-Ilvro da fábrica de
nho. abotoou a cauda pelada en J!lnelas Tazoni Limitada, sa-

tre as pernas'. cudiu-o víoleneamente co-
_ Azar, pel1sou Isaías.

l.no'
um desvairado. Seus

O-I'Mas ouviu a voz rotunda do lhos f'lexavarn longe como

cozinheiro: � Passa para fó- fluas setas de sangue.
� -- � �

SE S.E MORRE PO.R' A.MOR.., .,' '. . .

(NOVEtA DE JOSE' CURI]
CAPITULO SEGUNDO

" 'Acompanhou-a com uma blasfê­
mia 'tipo-italiano. Que café!

pensou, vem encher-me a pací
eneía Iogo de manhã! Barbeou­
se, engravatou-se e desceu, para
tomar o verdadeiro café.
_ Bom dia. Senhor!
_ Eê!

I
.'

_ Está ai fora um

. 'que lhe deseja falar.

I - 'Mais' ou menos?'

i _ Alto, loiro, na estica.
_ Loiro? Tem certeza?

(Vimos no primeiro capítulo.
'a figura de+Clêía, a ,', menina!
prendada pela natureza ..

··

Asosi$ti
mos a uma .festa 110 lugarezo
chamado Encruzilhada. Acompá...

nharnos 05' diálogos entre Anto­
nio oe· [saias. Hospedamo-nos
com Os nossos h�róis: no velho

h�l{e\ Hotelz e vivemos a noite

'pscológica de Isaías)
E Isaias dorme no trapézi�

I
dos sonhos amorosos da vida
ida e vivida. Dormiu afé às no­

ve horas. Bocejos enormes co-

II
.

mo a preguiça de uma noite de

I
sonhos, Gesticulações exagera­
das quando de sob a_' risaçlá da

I�
porta lhe entra frettolosa uma

•
nata. Abriu-a com sofreguidão..

Era um aviso do banco. Rásgou-

�, ;a�ciaÔ��:p:r�/es:�gu�a lix�oi;:�
.�

..

" "r'ri d•

trlUâ C Agra�ccimento
Cumpre-nos o dever de ex" genor Martins, Nelson Souza e

pressarmos sinceros agradeci Prudencio Silva, do prestigioso
mentos aos noJsos colegas Mau- orgão associado desta cidade.
rício Xavier e Raul Fagundes, pelo espírito de compreensão e

';ilus';res Diretor-Geral dos Asso- colaborando com 'que se houve­
'dados, em Sta. Catarina e

Di-iram;
compondo parte da matéria

reter da confreira "A' Nação", contida nesta edição.
respectivamente por nos ter, proll .

Desta forma, uma vez mais

ta.me.nte, at.end.
idO

..
nosso,

. ap.
ê

.. 101 fica patellte..ad.o 0.,. ·.e.sPí.rito.. S.'ãO de
para o acabamento desta edi- coleguismá que reina n9 seio da
ção. em virtude. da n Jssa Lyno- I classe local e que, ao fazermos
tipe ter. nos instantes finais, so- jfste registro, nos orgulhamos de
frido avaria. pod<er tecer tais considera':'

____�gllalrrienN:, a? Iynotípista A-. çqes.

SueeeSQS recem chegados� em discos;
..
lIl,a FEIRA DE DISCOS da

.

C 11 S fi' f L E S C H:i
.� SUCESSOS EM L.P; 'I': '"

lvielodia De Amor c]Ray Mar-tio e rua orquestra LPO. 46003
Constelação De Ouro. RGE -EmL.P. -' X,RLiP.5061

lnimitável Agostinho ,DosSantos - XRLP. 5057
A Voz Romantica De Umber-tó Marcáto - KL.P.. 641

George Wright E Seu OrgãoDe Tubo& Wurli,tzer _ HRLP�-
7-605
Choros Maravilhosos cjTitoRomero e Sua orquestra LPNG.

.jJ147
Caterina -, A' üosmopolitac!Caferina Valente� LPOA6065
Os Titulares Do Ritmo, HO-lí�:;nageianl' Os Anjos Do Jn�-er-

110 _ LPP,305 9

Trio MaraYa Em Cruzeiro Pe-:a:·; Guaranias. - .Cantadas Em

Portugüefl - MOFB31
SUCESSOS EM EXiTÊNDED

_

PLAY

Dúp!a Ouro E Prata E SeusSucessos EP,9Q.017
'Bravo Zacharias clHdmutZacharias - EP �20':'451

Jóias lv1usicais Dó' México riRoberto Del Qadó - EP. 20-324
'Franck '. Pourcel' e·. suá' grande clrqllcstra - BWE.}. 71
Novamente Agostinho DosS;.::ntos cjAgostinhó Dos Santos

� EPN.5023·
Dancing On 'file Qeiling cl Ray Martin e sua orq.

20-645
lv1eu Tio clPiano Calvi BWB.67

.'

TinJ!er Heimatklaenge cc..... EP20-208

IVluchó Ritmo c!Orquestra .Habana - B'WB.65
SUCESSOS EM 78 ROL

Die Oitarre Und Das Meercjfrdy Polí - 50.881

So. Eím' Glueck cl8ibí JohusPo!í.50.035
'

Meu Tio, cjRegina 'Célia Poli. 315

'Personalaty clLLoy{ Price Po-li, 20,0034

Vamo PaiJha Gabiroba clI)upJ;tOUr0 E 'Prata RGE.10114
Rosita c!Ri:lb'ertó b�rgado·· -PolY.50.847

EP.

#

Ouca diariamente a's programas"Sucessos' e Novidades (;rD Discos"

da 'CASA FL'f;iSCH, U.as sitlgui\lJ.l:es; �tações, e ho;r(a.rlios:··
P.R.C. -4 �, das 1.6,30 àil 17 horas :..c..... Rád!io Nereu iRamos das 13,30 às

1. horas � SOie. Rádio Di:fusora.....:. todaS as 3e.:s! feirns das 21.30 .às 22,

�AS1t FLrBSCR
-

TRADIÇ1l0 E HONESTIDADE

-.- RUA,15 DE NOVEMBRO. 1.080 _-

1Jaixa Postal 127 � Te'done:. 1 4', O .8 - BLUMENAU
/

. "._-_, -

"\.

_ ATENDÊMOS PEDIDOS !,OR REEMBOiso

Senhor

Ira, desg.raçada plantação
.

de
,

pulgas. Toma lá. - Duas so-
i leníssímas bestenedas foram

acompanhadas de dois 'acordes.
Dois motivos tristes para a

sinfonia da forme _ eaímm .•.
•

cáímmm.
- iZé, tu aqui?
....:...) Sim. Isalas, estou

qui!
aqui, a-

_ Que dizes? Con.ta-me
tudo. Como. é possível '? Pa­

pai morto? Papai? Fábrica'!

Papai? Zê, zé, é mesmo ver­

dade? Verdade Zé? Não po­
de ser.· enlouqueço-
� Calma Isaias, foi (}

ilestino;
-' Pros infernos COm o

teu destino, Zé, e mamãe?
_ Vive:
- Vive?
- Vive, que diabo, calma,

pareces um possesso.
_ Sigamos agora mesmo

para Rio do Sul.
'-- Agora?
- Si'ml! Já.
- E o hotel?
-. Que se lambuze, Zé, e

tidmãe?
._ Está hem, já disse,

E um carro' devora dis­
tuncias encre baforadas de

fumaça, buzinadas ferem o

espace, pingos voum pelo
\'1, solavancos rangem deses­
perados,
'_ Acalma-te Isaías.
- Acalmar-me?
E nesta altura o carro

numa . velocidade jespantosa
tirou um fininho dum bar­
ranco. As rodas assubiaram
sõbre o abismo que reSSO'011

em grito lan.cinanlte de José.
A lPerícia nervosa de Isaías
I êz com que o carro deixas­
se o perigo longe. Pisa com

mais fôrça. Indaial ama­

nheceru lambem chuvoso,
funcbre Ie sua rua prinelpul
f-Í'U uma coleção de buracos.
Ponle em arcos.

A tenção, baias �
_ O que'!

_ Mas eomo ?
E Isaías gira estlrpidamen

te a direção. As rodas da es­

querda rodeiam quase nu

ar. A porão se abre e .José

cn�pafuga-se rrurna, valeta

de água. Uma freada rápida,
estrilar de dentes. Um coice
do carro e Isaías vermelho
como um tição aceso, treme­

Iicando maleitas de raiva,

hervosissim.o, sai do carro,
r numa soleníssimo ponta­
pé na porta e vai em busca

dr: José.
_ Não foi nada, graças 3

Deus.

morte!
� Vamos dar o pira.
_ Por quê?
� Per nada.
E naquela manhã azarada

HIn car-ro mrma velocidade
espantosa corria rumo a

Timhõ.

I

t'�·,\':'"

'tt_
.

,

.-

- José!
_ Acalma-te, Isuias.
.José Pires atenaza os lira­

ÇOIS de Isaías e grita forte­

mente: _ Acalma-te doido.
Acalma-te. E como uma pi-

'

lha de pratos que despenca
dumu prateleira e se Iurre­
b nu chão, ouviu ,eS'ta res­

posta:

_ Mas, se estou calmo!
_ Ah ... Ah .... Ah ... !

E duas gargalhadas, co­

lHO duas sanronadas ecoa­

ram pela estrada chuvíscoss
emlameada, tétrica. Senta­
ram-se os dois no carro que
suava como um boi de can­

v.a e bufava C'ÜUlU um CaY:I­

lo de corrida.

- E nuunãc ?
- Já disse. 'está bem!

E Juny?
_.- Ta1mbclll!
� i\fas ...
- ]\fas u quê Isaías'?
_, Mas 1mpai morrou. Po­

[lI'e velho! Hei de ying:lI'-lt'.
cara babbo, hei de fazer sal­
rhiehas <lo desgraçado que,
te matou. Hei cte tirar-lhe o

escalpo e fazer um capa­
('ho.

Sahes qut'1ll foi Zt\ 1
- A(JlIel�' �IHe m.:itou o' te!!

pai?
- Sim.

.Iose ,ia Tespondel' mas

,ozes confu'sas se uproxima­
nini do lngat·: __:.' peguem EJ

!.lIrbeiro. ;Cadeia para o ban-
(�ido sem alma. �·f{)rte ..

Por quê tanto 1 mistério?
Que há?
-'- Noticias?
_ Péssimas.
_ Péssimas?
- Péssimas!
- 'Fale, homem!

,

- A firma foi a pique.
- O quê?

Seu' pai f(lli assasshra-

Trizut. " paU e UHla bi­

ciqlela foi de encontro à pa­
rede 'enorme de cimento ar­
mado. Um 'berro' de homem
nos estertorc�l da agonia,
perdeu-se nas úguas barren­
biS do Jla.iaí-AÇ.�u que Illllgb
1;0$ pilares, dn ponLe. Ul'l

. c�lITO esprrd:numdo .}iocínhas
de üguH, borrifando tOl{!)
mUlulO' zunia elll disparada
lresloucada.

Errou o Cal.lllillho,
b·aias.
- Doido!
_.- Palavra !

_ Vai mais devagar.
_ Pausaremos por Ascur-

1'a.
- E iremos para o inf'er-

I" C' deste j:eHo.
_ Medroso"
- Pisa, então, valentão �
_- Que terá acontecido cm

Indaiul, Josê?
_ Algulll atropelamento.
_ Terei sido eu 'l

- Acho que não. Que fa­
rius quando utravessavas ;,1
ponte '!

_ Que ponle'?
-- De Iudaial, sacru-eva !
-- Ora, cu ne iu vi a pon-

te.
-- S:Ulla Bárbaru, CS[Ú'-;

doente'!
_ Doeníc? Achas-me com

cara .de doente?
! - Não viste a ponãe?
,

- Não, fechei os olhos,
j,obinho!

•
_ E esta ugoru l

J � Por quê'?
\'! _ Por nada t

, 4
.

�! Numa valada cspícluuia ii
tj .iurgem do rio UIIl colono
com Um, saco-de-rufo na ca­

beça ii laia de capuz seuiea

\ a 'milho cOm uma múquina
(�O tempo da onça _ piar •..
pIar., .. piar ...

- Blwn giorno!
_ Gior ... no. Disse o Hu­

I i;'l1o <'lescansnndo a enor­

me pipa nUIl1 anguIo du hô­
cn. parando t' plac ... plac.
E um carro,

'

sujo' 'COIl1'!
l!ill pO'rco, bufava pela I:S­

tradu lucandrosa 'rumo a

mo do Sul. Ascurra, <IlrÍcb,
1l1isant1'opa; Tebnida dos pa­
dres �:alesianos apresenlon-
(' aos nossos fogoso's, Isnia-,;
f· Zé revolucionada, pois j''!_
estava' a balsa.

Continua nO próximo nUmeH)

-.- e'�
SIMILARES Loja

Prefeitura Municipal
de Blumenau
Edital

o Concorrência. publica pa­
!U�l venda de imóvel.
�.. I11; De ordem do Exmo. Sr.

!Prefeito Municipal, faço pu-

hlíco, para con]lecil1lcnh
dos interessados, que se a­

cha t\herta nesta Prcfeilul":l,
pc!o prazo de quinze (16)
llias, cuntados desta uah\,
l'I'llcorrência publica para
a venda do imóvel perten­
cente ao lIunicipio de Bla­

menaü, abaixo descrito, c

situado no IU'gul' '''arno,v
AHo, no l\lull1cípio de 1n­

(laia!, sub as seguintes eon­

I'içô:es;

t .:.- A "cnda serâ efetua­
<i.íl de acôrdo c0kll a autori­
z.nçào conferida pelo oficio
r:.o 2H8, de 1.o110i59, da Ca­
Illf\l'êl Municipal de Blum.�­
nHU;

� _ O imóvel de qlle lra�
[a estH cOl1çorrência e��tá li­
\lie e clcsem.baraça:do '(l�
qualquer ônus;

3 _ As pr(l!)osías deverão
ser apresentadas em env,�,.

lope fechado, sem rasur:u"

emendas ou entr'elinhas, da­
Imbs e assinadas, com iúdí­
cnçüo precisa do en�lereç()
cio proponen!te;

4- _ O preço 'oferecido de­
\'p1'á figurar pOll' 'extenso e

em algarismo e não dcye":í
�.er inferior a Cr$ 60.000,00;

�

!) -- As propostas serüo
'lhertas às 10,00 horas do
d;a 17 de r.'lltubro de l!l!)fJ,
l1E'rante o Sr. Prefeito MU'­
niri}:ial, 'em seu Gahineic de
trhhaTho, 11(" w'ifieio da PI'('­
fejturp Munieh':1! de Blunl"­
Nm, em presença dos inl.e­
Tf'f1sarlos;

I} _.__ O pagamento [h

Iuanlia oferecida deverú Sç;

feito -à vista;
7 _ Serú prefel'ida a pro­

{'osta que maior preço ofe­
n�cer acima do; valor básico
(leclarado no item IV;

S - A Pl'efeitUl�a rcserv,\-

1'(;' o !dirci!to de rejeitar tôdas
:,i; propostas;

11 _ Ü ilmóvel à venda é o

;fgninle :
-

-_ Um teneno, edificado
eOlll uma casa de nladeira,
contendGl 302.500 m2, situa­
do à margem esquerda do
Hibeirão 'Varnow, no lug.1.!'
1\Varnow AlIo, no Murrici-

pio de In:daial, confrontan­
do pela frente com, o Ribei­
rão 'Varnow, nos fundos
coni terras devolutas, entre

terras' do' 'Vludi!;l!au 'Ve­

linski e ditas de ,10s(' "'es­
ehauI.

11�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
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Ii aRTIGOS ESPORTES: li
Il II
li O - Agazal�os l\
i':'

• ARTIGOS DE QUALIDADE

11 O - Camisas - POR PRm<:�QS JUSTOS I

;.:

��

ii
O - Meias

!!LOJAS HERING
S. A.

;:

iI
r�·

II
ACEITAMOS PED��EFA�:;'=��É CAMISAS COM

li
... ::
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Caixa pos�"r. 262

BLUMENIlU-o-STJI. CATJlRINA

orracha
Uma Casa _ Especializada à sua disposição
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USE CAI<CADOS

"IUGUSI"
DURAM UMA ETERNIDADE

FABR]CA E LOJA Ã

RUA:l5 1340· ..

� Blumenau
,.

PrefeÍtll r:t :\lunicipal tl�

Blummlau, em 2 de outuh"'l

(le 1959.
Anncmarie Tcchenlin

Din'lor,. do Ex\)edien!�e e

Pe�sO'al.

VISTO

Frederieo G. Busch Jr-. ,.�

Prefeito Muniêipal

Da.' -,..

SECÇÃO DE
AR'l'IGOS· PARA
-ESPOR'fES

CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Mas, Como Sempre, o Vil Metal Falou Mais Alto e a Honra de

Uma Menor Foi o Preço do Perd ão Pedido ao Mot;rista Deshu­

mano, Deixando a Sociedade Sob Um Clima de Suspense, Incer-

za e Constante Intranquilidade ! ...

lRRETRATAVZI. O PROCES::; O CONTRA O TARADO, POR SE TRATAR DE UM CRIMcDE AÇAO PUBLIC..\, E UlM
GFUú'E PRE;F�ROGATIVA ENCERRA. O TRISTE· E REVOLTANTE CASO! ..•

Um grave 'c

denie foi dado
.------- ......,..,..,.-�---------- ii

I ifll Borb3., motorista. de praça qw'

I It�
há poucos meses praticou, estur-

•

I
pro em uma menor, vwentandca
a estupídamente.

. �j A pobcIa - como é do dcminio
(" 1 d d
f,' puulico, proc€ eU a abertura

.

o

t Ú�

l,

•.!., �.' cf;mp·dente Iriquérrto e processou

� D
o tarado, encaminliando DS an-

.1 �:r.:.,:•..','i:
tos ao juizo, Wcl'ndo sua prisiíCl

.

prevcritfva.
<,i �:'ff Api-ociando o casO, o sr , Dr.

.-------....-- !i:� Juiz de Dlrelt.o da 2a, vara, não

� leve a 11'1(;n.o1' duvida em decre­
��
t� lar a prisão 'preventiva de Sid-

� ne�, lavrada nos segiuintes teru

� mOS:

9
�
k:�

�J�'. preventiva cio acusado Sidnei Bor ,

D. (;i�•.,�g�dO,,� Ne'm. T�' Ilign J ti t.a , S,,;:nmdn os' PI''',�·8r;,1.r,,, autos

5r�U "ii IW I lU _ � dfl ínquer-lto TlOHeln_"" (} referidO'

J{. '" " ",I i 'fi' .. '" .... '" ,. '" k " "'I- I indi,-idllO tern pratico do o ('R"lito

'" í';;H do art, !'!13, comb . eOm o art.

224� 10Ll'a a todos do- CGdigü Pt?...

nal, Fendo vitima a menor . . ,

no caso Sidnei

DOJ\'i1NU{), 4 de Outubro de.

f1�. 15) - DECRjETO DE

PRIS7cO PR.n:VENTIA - "Vio�

�fJ;;�. defiro 2.._ represE'ntaçiio da

f.utürjchrle policial, par". decretar

como decretado tenho. a prisão

. Slruwo'· Confessa
.0. sr, Locas, um <los cOlnpolicll�

tes ;la. BaneI", de :Musk,a, Mirador; r

� .

:t eücontra ....a.se em Illdai�,l,- tcrça� ,
.

� feir!i.. u-tlma" quando o jornalir�-'

Banda Mirador, C0n1 mais

comparsas, arruados até os den,

tes, para. uma dcsfol'l'u.,

F·Oi� néssa oeasião que,. m,üs uma

vei d1:i:;i1ndo Çfatenre seus pétiS'i­
mos isntíntos, fe:<1 a patléttica d,,­

clara<;ão, ü:ndo };O1' .

testemunhas

llad;). l!lenOS -='00 que úIlZe, Vef;u

soas ./\ DJlér.Ll do· mais, anleaçou

dI, .m9r!'e OS compotentes da re­

ferida Banda MusicaL

Ato continuo - os que, pre�31j1l_

daram as compromdedores in­

criminações de Struwe aterrados

pelo impak;to violento das pa'oN
vl'a...!; do referido. dirigiram-s� à

Dele"'acia. de Policia
..
no sentido

de.. expor o cas'o ao Ddega<lo' Ci_
priano e pedü··lhe providencias,

o c r i nl e, comeiido nes­

iddo pei'pE'trado
f" 15 df� m·9.rço tt"timO. O eol'pO

rI" delito eoilstafou o d,�sviJ·g·'nn..
ll!tnto da ofendida. Esta narrOl!

() f21.o pel'an[·e a
;autoridad" PL'.

lidaI e aponta o reli corno autor

do e.Sf.Upl·{). A mãe da- l�'lenOr,
por .seu turno, prestou decHíra­

Cõés coinicidentE's com iü; da. ofen�
dit1a. O motorista: Carlos Fl'edf­

l'ic"ú Mertr-ns conduziu o reu até

a eidade de JoinviHe, e durante

a, viaj,em l) acu�ado 11ã,o ocultou

fI']e "·e afRst.ava (1<- B1unleDau na-

! ta, la '�Omllal'éCeu e teve o 'dlSC� 'õ'

'" jÚ d", ouvi.lo; euja ·ullh·evlsta Vci1.. �

!. tilO1.� o e"SÚ Struw",. (lU melhdf··õ
! . espÜclúldo, a confissão que o. l11es.. )·

mo-. feZ sobre a morte de Rosa. ','

AdriarlO', a:firman�Jo que' a ma�''''­

tou ,. co:ccou sobre os tÚlhos e.
o;.....

i('

.' � nãó lhe custava colocar mais a'", �.
>Ir.'. g�ns, na, mesma lci,rcUl1standa .

.,.­

-l<
-l<

.

,O nüs;;o el'ltrevi�tado - resi� 't
.

� ..

dente em Encano, rea.firnH)tl.o "!'

.! que havia publicado, apenas dis", ê('

:� cordando de certós pontos por
.

p;--!
"" :nós ventilados.
;>(.

� ...

�.
\'\Te -confesSOu a autOria do cl'iuie;

,...

� porém não o fez cm estado de em

* bri.aipuêl", e E'im pel'feit.àmentc
* bom, isto é, funcionando muito
*
;;(.o bem das si,as faculdades m'811tais,

-

: sem a efeito da agnardente.

. Disse st?l' veí'dadeiro que. StrUG'

Apesar de tuào ;- Cipriano a pé.
11:18 limitou-se ('111 dizer qH.C ia

nas '�mitQU·Ee em dizer- SUe ia

se '';mexer�� e l�SCÍarp..i(!CU o fakt"l
..

procurando fjr;tll'etll' Struwe, l1l"S

suas palfJ \'ras nã.o ,p[-!";.;:�a,r[Hn de

\'ã promessa. •..

Mais uma vez. provado est<i 'tt

pa.rda,ldade d-:> Delegaeb nu ca.-

"Esclarec{'.u"'l1üS, qUe não f.oi· só

tio baile qu·e Sl:ruwc se pronund>:

>t
*. dou dessa forma, e fazenijo; in-

-

l(. élU�!VB', defrunte a Oficina CO!:t....

:. fianç.:t onde stru'we, .após· tel,j

fe>rm"c1ry um cof'Ho n� Bare que

�o em paub. e, lltStDS drcuns-

talleias� só 110� reFÜ.l a.pr:�h.l� p.3_"

m o í1ustre Sccrebrii.J ria St'f':u­

(Conclui na Z,a página)
foi reilJiz;J(10 n0 1"a18.0 Ci'Lnt:�

T,c� 'r:õc;p-er:]u O� COTIlpOll{;nir::l

3. SUrL pre�

:Y�'[_'n �a. p!.'_-0 ..�-;j'ntlol'a da nl!enor

. infelic;hd;:, p'lra retirar quei-

-_
..

, VIC E
IBIRA1"fA � PRESIDENTE GETULIO

E

Ação .Publãca., não eé em facie
da míserabíüdade da vitima, que
origtnou aqu,z'a definição, bem

como por ter o Ministério Publi­

co denuncíandoo, co·n'Stante dai

T€portagem publicada no nume,

1'0 anterior, em que definimos,
com abundanch. d·,,· dados e de:­

xamos bem claro esse ponto,

Houve, no CUISO €ln tela, um

erro gravíssimo, cujo tníeramen­

to, com a retratação v<=J'ificR.da,
importa em deixar o orgão da

Justiça Publica ai meecê da von,

tade Indívídual ,ao" sabor das

eonveniencias e cappricnos de

ofsndídos ,

Porém se consideramos
aa elrcunstanctas, que deram 'mar_

gem ao pedido de perdão apre.

sentada pela. mãe da infe'iz me­

nor, torna_se o caso ainda mads

aví'fanto e a. revolta será ineon,

tida, em virtude da: retratação

I

APENAS,
�**X�����****�***
li-

E' ccnversa manjada, história

contada. para engabelar os trou-

xa.s - mas, 111'9·S1no assím, há

: quem se atreva a vir afirmar

li- que - só fará, isso OU aquilo -

depois da, "tempestade" acal-
"

mar ....

Pois sim!

Não vimos dante tréguas - ,('

com razão e motivos sufíctentes,
ao De'eg·a.do Olprta.no, pedindo
providencias à. quem de d ireíto.

no sdltido de ",{OlPra_1n do' 1':11'.

f'0 das funções que tão mal, ver..
dadeiramente calamitosa. sua. açâo
- vem o mesmo procedendo!
Nr-sta mesma págtna, num,a

d!l� 'edições pas,adas, inserimos
'''',l'l C'AHTA ABERTA. ('.om vis.

tas ao SI', Alfredo II,. Ha.i:ilt -

presidente dú Dirr,tôl'Ío M\micipaJ
d3 trDN. naqlw'a .. idade, fa�en­

(V_lhe V('r a nF'�·e:;Rj(1::1(le imV"rio_
d·� lh-l VP)' �1 nOc(,s''i;dac1p'. iIllp-�rio�
sa <le tomar uma fitltude que se

,�oadcne com as disptriz·es do g'{)�
doso partido. flue t'l'l11 1301' lema
de (111" O PRE(�O DA LIBER.

DADE E}' A ETERNA VIGILAN�
CIA .

�4.'.*".***·.**··
{:

do definindo sua real postção

caso em tela .

Todavia., rumores 'existem de

que o sr , Alfredo Só tomaria as:

cabiveis prcvldêdctas, após a ím­

.prensa si'ellciar_se sobre o coso

"

..

•

YlO

ern pauta. - pois qUe - dedU!o;:..

!:lOS, não iria dar o braço a tor­

cer, ou porque lião deixar claro:

é hnmem dI' atitudes e ínlofatr,

va.s próprias, não se deixando "e­

var ou influenciar por quern quer

que p,ejal
Errado!

O sr , H. Hardt - ao quo tudo

indica, não está. querendo COm­

preendl:-r I?S2.n nessa cl'uz3flO:j em

defesa do direito, dn: !.eg:·lJidade.
da dí'l:eneia. da justiGa e dos

brios do" !i"ll1en" de hem! ...
"'" é aSRim que S.Sia. pensa P.

prel"tncle �,giJ'. 11" Ilma J�oj'�a no

I'ntrelanto. pock, fka..... ('I'{O: nfio

*
..

('o.ra'�terisar·�·e pelo suborno,

Isto afirmamos, com funda­

m'Hlto e el2mentos necossai-íos

para vírmns, qn í'dições pO.'!te_
ri01"2';;, t.razr-rrnos la publlco ez,

pantosas revelações.
Suborno,. lli\o el1vo]venck·se

bem. entendido, a pessoa do Dr,
Jui:õ de Direjjo, míls sim, da

mãe do) menOr "ioTentada.
De '<ort,o que -- Í1npel'ando o

BnJ;01'1)o no caso em· flprêç-o, cli,io
vil metal comprou a honra de

lima mr.nor, o easo irá assumir
,. qPCcl.O E'mCl;:;i·ol111lÍt2. e o n08S'0

1ibé'o de acusacão servirá - p'e�
10 menos, para mostrar ai indii?'_
nidade e bab::esa de: cara.cter de.

(lue eertas pessoas estão imbu'.

chs, pondo ai sociedade. à mercê

da saIiha malvada dos tal'ados

num clima d(· intranquilidade e

ccnstante a]lreensão, pelo ingra­
t.o destino que as nossas filhas

l,oc1·el'ão tt,r, 113$ g-arras des�ps

monstro que proiiferam pelas
ruas da 'cidade"
:& _4iiJ!ih.i>i!iill _

Como,Surgiu aLam­
pada Incandescente
.i\. ori-gclh da :ampada iD':alldes­
çente remonta a 1878, quando
Thomas Edison iniciou em Menlo

ParI:, S('HS est.udos sobr·2 o l1ovO

t1i}o' d� i·!umin�l,;ão� C'J-n'"lO {�·e· há1'"

bito, Edison começou f.'ell traba­

lho examinando tudo que havia

sido feito ou escrito aI!terior_

VERsa
RIO DO SUL JOINVILLE

"

"

Se 110S dirigimú� a,o ilustre ho­

mem PUblico, em carta aberta,
é pOr(lue estaV3.nl0� cOnv:ctos

[h> qlle S. Sia. - tido como ho­
mem às direitas, não dC1xaria de

il'ênJ.(}s'

lllF:-l1tr'- !

nos :;:i1eneia r,

mente sobre o assullto.
O campo

praticamente
estava., 'entretanto,
ine:xiplorado. Em

o Efendo {, léompi'ornetedÜ!', [1,"_

sim cOmo tnrnpéJIÍ a SW.i fa'ltli di"
ação! !

S.Sia,. tem sido all'o d,:· 1l0��a

admiraçã.o '" resp0íío: porém, que
não no!'r dec(;pc:ionc' e tão pouco

nos faca duvidaI' da. Sua linha d·&

*

conduta. e do sc,u cal'atp]· l·pti­

pretende <1!,!ir. de \1111:1 cüisa no
>!

.línio, qlÍe dizem ter.
ESp'e-l'an1üS api�ílas, qUe us,e de

bom mesmo! ..." se manifestaJ.·, com elevado espi­
; rito de compreensão, 'e sobretu­
*****�·��****** •••••�****k*.* ••• �

1841, um- inglês' havia montado
uma. lampada rudimenta.r; cOl1Ek­
tindo de duas espirais de plati.
na, com çarvão em pó ocupando
o EspaçO entre as mesmas. Quan_
do a' corrente era igado .o carvão,

'qu�ill1ava, .pr�dUZ1i1lldo uma pe-' z

quena cha'ma. -'}lém dessa, havia
du'l.s ampadas de diferentes tipo".
ma.s, do nIeSmo nIodo que a pri_
meira, de rendimento muito bai.

xo e ,�u!'to muito -e ·evado.

iSl'ael j. (;o,ta

mais tarde a. ser provada e apli�
cctda, mas Edisnn decidiu ahal:­

danar a lalllpada com fila­
ll1ent.oe de platinã por <;(;1' muito

complicada.

(Conclui na 2.a página)

lIas suaS pesquisas, Ed�s:on co-

111eÇOll r,Dr e:nt)rc::{31_� fio de pla..
.ina errolado no cabo de um ca-

chimbo doe barro comum. Ele
d85c.:Jbriu depois qUe a platina,
apó� SfT a.quecida varias v€ses,
tornaY3_Se mie resistente e capaz
d'o 311pnrtar tenIperaturas mais

e'0vadas. Ouka de�'�obeTta de

Edison foi que a iluminação seria
nnis j·ntensa se a platina 1"stiVts"
f..e !lo vácuo. Essa teoria< ve·io
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